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.4, IV Cimeira dos países afrieanos de ex-
pressão oficial portuguesa realizar-se-á em
Dezembro, em B'ssau, anunciou o Conselhlt de

Ministros, que se reuniu na quarta-feira, ten-
ri'o os trabalhos prosseguido na quinta-feira.

A data exacta da Cimeira dos ..C lrco' não
foi precisada pelo Conselho de Ministrl:s. ße-
cordamos que a III Cimeira teve lugar e m Se-

tembro passado na cidade da Praia, Cabo Ver-
de, 'onde foram adoptadas declsões importan-
tes respeitantes ao pnocesso de ðbsenvolvi-
menür económico dos nossos países.

O Conselho de Ministros aprûvou alrda
,os decretos que aprovam o regulamento do

serviço militar e que define o pagamento da

taxa militar. A reunião foi presidida pelo ca-

marada Nirlr Vlcira, Secretário-Geral do Par-
tido e Presldente do Conselho da Revolução
na presença cb camarada Víctor Saúde Maria,
Vice-Presidente do Cclrselho da Revolução e
Primeiro-Ministro.
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O líd:r da Organização da Li-
bertação da Palestina, Yass:r Arafat
visitará a Guiné-Bissau, anunc'ou ao
Nô Pìntcha o carnarada Tiago Ale-
lu'a Lcpes, dt BP do Comìté Ccntral
do Partid,¡ no seu regicsso da Argé-
l'a, cnde rc¡resentou o PAIGC na
16.4 Scssão d: Cc{:selho Nacional Pa-
lestiniano, que decorreu na capital
argelina.

Yasser Arafat vis'tará o nf,ssc
país a convite da ilrecção superi,ar

rerrr-

O Museu Ch Luta de Libertação
Nacional será inauguradb no próxi-
mo aì:ro, por'ocasião das comemora-
ções do 60.0 aniversár'o natalício d,r
camarada Amílcar Cabral, Fundailor
da Nacionalidade guineense.

Esta inf:rmação foi-nos dada
pela comissão de recolha de objectos
para a criação do Museu, que conta

do Partiilo mas a ilata da sua vlagem
à nossa terra não foì confirmada
ainda.

Entretrlrto, o líder palestlniano
foi reeleito na terça-feira passada

em Argel à testa do Comité Executl-
vo da OLF, n'c final da reunião do
Conselho Nacional da Palestina.

(Verpág.7eB)

c'om a particiþação cle Alexis Never-
covitch, secretário científio: do Mu-
seu Central de Lenine de Moscovo.
..Este técnico soviético esteve duralr-
te três meses þo nosso país, a drla-
borar na preparação e recolha dos
elementos hecessárìos à criação do
nosso Museut".

(Ver pág. B)

O Conselho de Mi-
nistrl-.s aprovou na
sua feunrao de qurn-
ta-feira passada o au-
mento de preços de

combustíveis para os

anos de 1983 e 1984.
Com este aumento

a gasolina super que
era vendido a 32 PG,
passa agora a 40 pesos

e a þorm'al que se

vendia a 30 PG, subiu
para 38 pesos. O gasó-
leo sobe de 15 para 20
peslìseopetróleode
18 para 23 pesos.

No próximo ano o
aumento será o se-
guinte: Gasolina su-
per para 4l pesos,

n'ormal, 39 PG, gasó-
leo 22 PG, enquanto
que o petróleo mante-
rá o mesm'o preç).

(Ver pág. 8)
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Dos leitores

Curtu ¡berto
ro¡ !¡rlgts¡

Prezo-me mais uma vez em utilizar as co-
lunas dos leitores, desta vez para lançar um

apelo aos nossos estimados "taxistas" no que

respeita à higiene.

Com razão diz o povo "Pobre, mas lim-
po,r. Em quåse todo o mundtr detectamos o

bom trato que esses "servidores do povo" dão

aos",qeuq clientes, sobretudo a higiene pratica-

da pelos mesmos que até mete inveja' Unifor-

mes indicados, carros bem limpos etc, etc'

Or", tt nossa Guiné-Biss'au, não podemos

dar ao Iuxo do género porque mesquihho mui-
to (p"ttto não ðär a úni'ca pessoa), quando ve-

jo glguns'dos nossos "taxistas" que sem com-

pr""id", porquê, não procuram cuidar da

sua higiene; despenteados. camisas e calcas

sujas ã muitas vezes rotas' Outrore' alguns

dos *táxis- não oferecem condições de higie-

ne, segurança e conforto devidos aos clientes'

. Como exemplo, as almofadas etn tnett esta-

do, portas dos mesmos em mau funcionamen-

to olque leva muit¿s vezes o cliente a soiicitar

'a ajuàa do condutor para a sua abertura' E

mais ainda, muitas vezes as referidas portas

vêm amarradas; trancadas com fecho (das que

se utilizam nas casas) oü mêsme presas com

pedaços de fio. . .

No caso de acidelnte, como poderá aiguém

sobreviver caso tenha possibilidacles pa::a is-

so sem o condutor? Pois muitas vezes as por-

tas abrem-se somente com a habilidade desse'

Francamente náo sei, por isso, o meu pro-

pósito aqui não é ofender os nossos amigos
'*tt*i"t"r- gbrangidos pelo q u e acabei de

menciqnar, mas simplesmente de chamar-lhes

a atenção pelo facto de que consertando tuclo

isso podem ganhar prestígios que os tornarão

populares. Caro ..taxistao, peço-te' dá um "tc-
que>> nesses problemazlnhos que muitas ve-

zes colocamos a rótulo de "o nosso peís não

tem meios,,. Dando esse ioquezinhtc estás a

seivir cada vez mais o nosso povo, que tanto

te quer e te estima.

FRANCISCO PEREIRA BAR,RETO'

O poís

Seminúrio sobre desertif¡coçfro
O semþário sobre a

desertifùcação terminou
os seus trabaihos' depois
de uma semana de in-
tenso debate. Participa-
ram nesse curso, dez jo-
vens nacionais; repre-
sentand'o diversos depar-
tamentos estatais; no-
meadamente, dos Minis-
térios do Desenvolvi-
mento Rural, Recursos
Naturais e ainda dos
funcionáribs da Meteo-
rologia.

O encerramqnte rea-
lizou-se na segunda-feira
passada na sede da Me-
teorologia nacional. Ao
acto, estiveram presen-
tes os camaradas Antó-
nio Martins Pereira, di-
rector daquela institui-
Ção, senhor Franzoni,
encarregado dos progra-

mas da PNUD, e o Dr.
Claude Max Babau, ins-
pector da Organização
Meteorológica Mundial,
com a sede em Genebra,
capital da Suíça.

No decurso do acto, o
director da Meteo-
rologia, ao usâr da pala-
vra começou por apre-
septar aos seminaristas
as personalidades que se
encontravam na mesâ e
poster,iormente explicou
as razõesr prihcipais da
realizaçãs do seminário
sobre efeiìtos da deserti-
ficação no nosso paÍs.

..Este seminário é para
a superação dos conheci-
mentos dos jovens parti-
cipantes, na matéria de
deserti,ficação, a fiTn de
poCerem amanhã res-
ponder às, necessidades

do nosso país que, faz
parte da .A.frica Ociden-
tal, ameaçada pela seca
provqn.iente da invasão
do deserto do Shara e
combater os prejuízos
verificados no solo pelos
vários tipos da chuva",
afirmou o camarada An-
tónio Martins Pereira.

Entretanto, o Dr. Ba-
bau administrador do
curso, na sua interven-
ção disse que a Guiné-
-Bissau é o primeiro
pais onde começou a dar
o referido curso, deven-
do seguir para outros
países africanos que su-
portam os mesrnos pro-
biemas. ..Tenllo a certez-a
que estes jovens estão
preparados, para amanhã
ajudarem o país na luta
contra a desertificação"
concluiu o senhor Babau.

Centro de

moternidode

em Bombodinco

Um novo centro de

maternidade foi cons-

truído pelos padres

católicos em Bamba-
dinca, na secção de

Samba Silate, em me-
mória das crianças as-

$assihadas pelos colo-
nialistas em 23 de Fe-
vereiro de 1g64.

A data da sua inau-
guração, marcada pa-
ra o dia B de Março,

foi decidida numa reuj
nião realizada em Ba-

f.atâ, presidida pelo

camarada Caetano

Barbosa, secretário
para a OrganizaÇão de

Massas, sendo por ou-

tro lado escolhido o

sector de Bambadin-

ca como palco das co-

memorações do Dia

Internacional das Mu-

theres, a nível da re-
grao.

Entretanto, nessa

mesma reun!ão foram

destacados os mert-
bros que tomarão Par-
te nas divulgações das

resoluções do 1.q Con-

gresso da UDEMU,
que coincide com o

dia 8 de M¿rço.

INACEP:

rcpüfom
Com base num contra-

to com a Imprensa Na-
cional, dois técnicos por-
tugueses da Grafolito
(Sociedade de equipa-
mentos para Indústria
gráfica Lda.) estiveram
15 d'ias em Bissau para
reparar duas máquihas
de ímpressão Offset.
Depois deste Trabalho
concluído, os mesmos
técnicog Manuel Viola e

Ricardo Ginja, repara-
ram já fora do contrato
e gratuitamente uma
impressora

I
Para além deste tra-

balho, e no mesmo esPí-
rito de colaboração, os
referidos técnicos trans-
mitiram aos seus colegas
da mesrna esPeciaiidade
da Imprensa Nacional
alguns pormenores da
técnica de montagem da

fotografia e da afinação
no âmbito do mesmo
equipamento.

O ..NP" ouviu o sr.
Manuel Viola que consi-
derou o conjunto dos
equipamentos do nível
tazoâvel, mas, observou
que os serviços que aca-
baram de prestar não

viessem a ser mais ne-
cessários. Contudo, <<para

que isso aconteça
acrescentou - é preciso
que os vossos técnicos
se apliquem mais no tra-
balho de manutenção das

máquinas,e quealm:
prensa os beneficie com
aùgum estágio de supe-
ração técnica".

Iécnlcor portugrcrc¡
múquinas ülpogrúflco¡

Componho agrícolo

Uma notícia
dA ..ANG", veiculada
pelo þosso jornal n.o
943, sobre a camPanha
agrícola na Reglão de
Gãbú,ereferenteàde-
mora verificgda na aqui-
sição do algodão, mere'

trúfico c con¡umo do droga lll ?O que ocho do cü¡o do
O caso da droga reapareceu depois de alguns

anos de silêncio. Com efeito, foram detectados mais
alquns jovens implicados no consumo desta subs-
tância nociva. A *heroína- ou ..liamba"' são capazes

de alterar gradualmente o sistema nervoso (confor-
me as doses) da pessoa consumidora, levando-a a

praticar muitos actos' inconscientes.I Recorde-se que tal prática já fora detectada
anos atrás, sendo este o terceiro caso.

e'lEis as opiniões das pessoas interrogadas sobre
o assunto.

i.

;,..CADA PESSOA mas, por mais complexos
DEVE SER FORTE> que sejam, e não se refu-
. giar em drogas ou subs-

Mário C6, 2l anos, es- tâncias nocivas à sua
tudante, morador no saúde. Outros ainda
Bairro de Belém. caiem þesta desgraça por
i sirnPles curiosidade ou

*Muitos jovens influência de amigos (!?)

acham que drogando-se e acabam por se viciar'
, pode'm rèsolver os pro- Outros ainda se entre-
blernas que os afectam' gam a esta prática como
A esses chamo.os de fra- uma forma de auto-af r-
cos, porque cada pessoa mação, uma vez que'
deve-seffóite paia en- estando no seu estado
. frenta'f' os seris proble- normal, sentem-se com-

são detectados quando
seentregam a estas
práticas". ,

..É DIFÍCIL
COMPREENDER
UM SER HUMANO*

Albino Sanca, 25 anos'
estudante, morador em
Cupelum.

..Eu não tenho muita
coisa a dizer acerca des-
ta pergunta, mas acho
que é um problema que
deve ser imediatamente
trarrado para não se
alastrarr'.

Quase todo o mundo
sabe qual é o efeito da
..heroína ou liamba".
Mas como alguém disse,
o fruto proibido _engen-
dracuriosidade.Eoque
aconteceu com Adão e
Eva. Não sou psicólogo
de forma que não per-
cebo porque é que ainda

ceu dos Armazéns do
Povo um pedido de re-
tificação.

.*Os Armazéns do Po-
vo e a Socomin não co-
mercializam algodão",
lê-se numa nota enviada
à nossa Redacção.

as pessoas têm tendên-
cia de ingerir esta que
tanto mal faz a saúde.
Realmente é difícil com-
preender 6 ss¡ þurnano.
A meu ver, penso que se
deve lançar uma campa-
nha de expiicação do pe-
rigo que a droga pode
causar à pessoa que a
consome>>.

*(ESTA SUBST^ANCIA
TEM UM R,AIO
DE DESTRUIÇÃO
Frsrco-psIcoLocIcaÞ

André Cardoso, 23
anos, estudante.

..O consumo da droga
é um problema muito
preocupante com que
muitos países se deba-
tem actualmente. Isso
porque esta substância
tem um grande raio
de destruíção
físico-psicológica'. As

pessoas que se entregam
ao consumo da droga, a
meu ver, são uns des-
graçados. Normalmente
os jovens é que provam
est,a substância. A pro-
pagação da mesrna de-
pende da própria acção
do governo.

Fortanto, a meu ver,
devem ser tomadas me-
didas drásticas para blo-
quear a situação que se
alastra aos poucos

No seio da nossa ju-
ventude, existem jovens
que têm um conceito
muito errado da cultura.
Acham que uma pessoa
que se droga, fuma e be-
be até cair aos pedaços
é que é mais culto. Estes
realmente vlvem nas nu-
vens, porque em vez de
conservar a sua saúde
destroem-na aos pou-
cos>>.

nlexados, ou diminuídos'
Ñas minhas observações
diárias, constatei que

muitos rapazes fumam
para chamar a atenção
das raParigas e vrce-ver-
sa. Issõ Pode Parecer in-
;ivei ñt é ïerdade' É
orecisamente este tiPo
äe gente que tem-a ten-
dência de tomar droga'

No que diz resPeito à
pergunta ProPritamente
dita, penso que este ca-
so, embora se aPresente
embrionário, deve ser
imediatamente combati-
do. Para ser sincero,
posso dizer que em rela-
ção aos outros Países so-
mos uns felizardos, Por-
que 0s consumi dores da
droga na Guiné-Bissau
são praticamente ines-
xistentes. Pelo que sei,
temos apenas PrinciPi-
antes, que felizmente

S6bailo, 26'da|Fþvê'rétro"'41ë" 10ElI lf rnrr
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Nô Proço
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Teve lugar no fim da

tarde da passada quin-
.ta-feira; no Ministério

. ciai-s, a entrega de um
l,ctè de 665 volumes,

,:,,. .: num'total de 19 mil to-
: neladas der medicamen-
, tos; oferta do Governo

: Chfnê¡ ao nosso pafs.

Na cerimónia falou a
titular da pasta de Sarl-

, de; camarada Carmen

I : . poi agfadecer ao $over- '

,seu Embaixador pela
I . 

'importância do gelsto,

que irá contribuir para

Cortes de
'I

energu
' Segundo informa-

ções recolhidas junto

de. um alto funcicl.rá-

rio da CEABIS, os

çortes {e energia

eléctrica que se veri-
ficam na crapital de-

ve-se å quebra de

casquilho ho grupo
gerador 4.. r

Entretanto, opera-

ções com vista à, ncr-
nializacão da situa-

ção estão a ser leva-

das a cabo, não se

podendo adiantar de

momento, a data da

sua corrclusão. ,

, 00nil¡u0 Glthês ü0 lrlinislrFilo de $uúil*
o estreitamento de la-
ços de amizade que já
datam dos tempos da
Luta Ce Libertação Na-
cional, tenrlo focado
ainda as dificuldades
com que a equipa mé-
dica chhesa colocada
em Canchungo se deba-
te neste momento por
falta de medicamentos.

A camarada Ministro
Carmen Perelra, realçou
a valiosa ajuda que o
govcrno chinês nos d:s-
pensa lra área da saúde,
fazendo uma referência
particular à construção
do novrc hospital regio-

nal de Canchungo, cujo
início das obras está
previsto para o s:gundo
trimestre deste âFo.
Afirmou a:nda de que
com a chegada dc; me-
dicamentos a equ:pa
médica chinesa inicierá
as suâs consultas na
próxima segunla-feira.
I

Da parte chinesa fa-
lou o Embaixador ds-
quele país o s:lùor Liu
Ying Sian que manifes-
tou a sua satisfação por
ter sid,o incumbido de
procerJer a entrega dos
medicamento-r, que não
são mais do que uma
prova das b,¡as reiações

o Tepclima
de três me:es, caso não
surjam imprevist,cs.

De acordo com a
a -ANC)P", a referida
empres3 trabalha no
país há cinco ancs, ten-
do executado já as obras
de climatização da sede
do PAïGC e Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros, estelrdo ainda pre-
vista a realização do

existentes entre os nos-
sos dois países e gover-
nos,.

Pon outro lado, disse
que a oferta vem na se-
guência dum acordo as-
sinado no ano passado
entre o nosso Governo
e o da China.

Quantc à construção
do novo hospital que
irá ser dirig do pelos
tócnicos ,chinenes e cu-
jas obras terão início no
segundo trimestre do
ano em curso, o embai-
xador lembro:r gue a
primeira parte do ma-
terial para as obras já
se encontra n,o país.

Conferêncio regionol

do URT de Bissuu

Centro de linguu ingleso

A Comissão Organzadora da Segunda
Conferêlrcia da União Regional dos Trabalha-
dores do Sector Autónomo de Bissau (U.R.T.
S.A.B.), reuniu-se na passada terça-feira, pa-
ra discutir as várias propostas apresentadas
pelas subcomissões de trabalho ligado à es-
colha do emblema da próxima reunião ma-
gna dos trabalhadores de SAl3.
,..,:,.. - r.r',.,0,,.'.1¡¡'nlt¡¡¡9ffilff$Sffiffi!

A referida reunião foi presidida pelo ca-
mara,la Jos6 Saraiva, membro do Secretaria-
do da URTSAB.

o

fécnico¡ d em Bi¡¡uu
Vai ser í[raugurada

na próxima quinta-
-fe-r,a, em Bissau, um
novo Centro de lei-
tura, denominado
..CaSa Lincoln"', cria-
da pela Embaixada
Amer'lcana acredita-
da cm Bissau.

O ..Centro Lincolno
cirde o leitor poderá
encontrar revistas, li-
vros e literature em
língua inglesa, fun-

cionará diariamente
no período de manhã
das I às 13,30 horas
e fica situado a¡ la-
do da Guinegaz.

De acordo com
uma nota, enviada à
nossa Redacção, no
referi,lo Centro, os
interessados pcderão
adquirir a títulos de
empréstimo, filmes
bem como material
cultural.

As obrss da segunda
fase de climatização
das novas :[rstalações da
Radiodifusão Nacional,
foram retomadas este
mês por uma equipa de
dois técnicos portugue-
ses da Cocperativa TEP-
CLIMA.

Segundo um dos téc-
nicos, as obr,as'da Radio-
difusão terão a duração

mesmo serviço tta Bi-
L'l.oteca Na'-ional.

Por outro lado, é de
salientsr gue a coopera-
tiva TEPCLIMA, além
do nosso país, opera em
Cabo Verde, São Tomé
e Príncipe e Moçambi-
que, cstando ainda pre-
vista para breve a aber-
tura de um accrdo acm
Ãngola.

Mete¡rologi6

Temperatura máxima do ar 34 graus.
Temperatura máxima média para o mês 34 graus.
Temperatura mínima do ar 21 graus.
Humidade máxima 983/¡ Humidade mínima81016
Vento predominante de N com velocilade méda de l3Km/h
Vento máximo de S com veloc;.dade de 26Ktn/h

Farrn6cias

HOJE - Farmácia Modeqna - Rua 12 de Setembro, telefone 212702
Ë1,'*.t Tra:- !-.-, r¡lrn-=,t¡:|¡:l!¡frll¡fi,-: ..'.c .¡å.,r¡:;I¡;¡13,1'rot,{!lÌilr*r.,

AMANHÃ - Farmeii n.o 2 - Bairro de Belém, telefone ZIBTO}

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia.Higiene - Rua António M'Bana,
telefone 212520

Concurso de moscoros
Terá lugar amanhã pelas 15 horas no

Estádio Lino Correi'a, um concurso indivi-
dual das máscaras prê-seleccionadas pelo juri
aquando da realizaçãc do desfile dos foliões
do passado dia 15 do ocrrclrte.

Por outro lado, a Comissão Regional do
Carnaval BB dá conta de que são convidados
a tomar parte num desfile que se realiza no
mesm'J Estádio. todos os grupos participantes
no desfile deste ano.

c

" :' Festivol
O espectáculo denominado

, 
"Festival 

' Sobrenatural., realizado
:'no Salão' III Congresso durante os

r' I dias'22, 23 e 24 de correlrte mês pe-
.los artistâs P¿thy-Bad e Bett.na, que
bpreseùtaram ao público da capital

- uma confortante noite de osho"t/"
' " r com cenas mágicas, telepáticas e

ou quando Bettina meteu-se dentro
de uma caixa de cartão send,r esta
atravessada com lanças por todos o;
lados, prra depois ressurgir já com
outro fato e sem q:ralquer ferimen-
to.

Bettina revelou âs sues quaiida-
des telepáticas. De ol.hos venda,los e
de cqstas para o públ c,:, foi dizendo
os nomes dos objectos que Path.¡
-Bad na sala, pedia aos espectadores.

Realmente uma noite a não es-
quecer, abrilhantadapelos artistas
franceses Pathy-Bad e Bettina cam-
peões da Europa e França do el,"o 82,
e promovida pelo Centro Cultural
Francês no quadro das activi,lades
culturais em colaboração com a Ca-
sa da Cultura.

Depois de Bissau estes artistas
prosseguem a sur tournée a algumas
capit,ais afri,:anas nomeadamente
D,akar, Niamey, Bamako, Nouakchot,
Port-Lruis, Cureppe (ilhas Mauri-
cías), Nairobi, St.o Benis (Ilha da
Reunião) Kigali, Kinshassa, Bujum-
bura e Brazaville.

sobrenorurol, l]rn born esrDtcúáeulo

hipnéticias, foi acolhid,f, coÍt entusi-
,

icenâs de hiflrose que fez delirar a

, . ,' r , plateia, e dórmir aJguns curiosos ou
. amantes de sensações novas.

i

'..:, .. . : " raro, o que justifica a lotação quase
. i . ,el$otada 

do salão.

, .r:, , thy-Bad e Bettina são especialistas
nàs artes que levaram ao Palco do

.. .:, :'r' : . .Salão do Ccngresso. Muitas vezes as
',,.,r i . .' SUaS, ApresentaçõeS fiZeram ..Crepi-

tar* â. sala pelas ..est'ranhaso de-
monstrações que constituíam um au-

' tadores. Câso concreto do corte na
mão com a faca; do scno hiPnótico

86bsilo, P8 ile Feverelro ile 1983 ¡,tO ?ttf0tt¡
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A PANA (Agência Panafricana de InformaCão) é uma instituição nova no âmbito da Nova Ordem Lnternacional de Informação.
Ela permitirá não só aos Estados africanos intens.ficarem entre si a troc: de inform,ações em sistemas unificados, mas também uma
consiierável independência dos mesmos perante os grandes monopólios internacionais de informação.

Na edição anterior do *Nô Pintcha", publicámos uma entrevis ta com o director-geral da PANÁ, por ocasião d,a sua recente visita
1o-país. Mas, para uma melhor informação dos ncssos leitores voltamos aqui, mais rT.a_v92, à problemática das õomunicaçOes em
Africa, com maior incidên:ia, como é ev;dente, sobre a nova Agência neste Ano Mundial das Comunicafões. U;;;ïö da revista
mensal ..O Jornalista democrático'" da Organização Internacional dos Jornal-stas, de autcria de V. Criloï da URSS, sËrviu de base
påra o texto que a seguir publicamos.

..ltïo momento em que
o representante da Gui-
né-Bissau assinava a
Convenção PANA no
início d,o ano de 1982,
o número de países
membros da' Agência
Panafricana atingia os
do-s terços dos países
membros da OUA, o que
permitiu, a 4 de Feverei-
re, que a PANA fosse
reconhecid,a como Agên-
cia oficial a nível conti-
nentai

O Comité interparla-
mentar da PANA, reu-
nido de lL a 14 de Mar-
ço passado em Dakar,
decidit¡ que a Agência
começaria a func.onar
efectivamente, quer di-
zer, a recolher e a difun-
dir informações em De-
zembro do mesmo ano.
O Comité convidou os
Estados membros a lan-
çar dürante a cimeira
da OUA um apelo a to-
das as administrações
dos Correi,os africanos
para que reduzissem à 50
por cento as tarrfas para
os despachos inform,ati-
vos da PANA. Isto por-
que até 1985, a PANA
se servirá das linhas de
comunicação nacionais
existentes nos diversos
países, e pagará esses

serviços no quadro do
seu própri,o orçamentc.

O Ccmité ínterparla-
ment.ar recomendou em
seg'-rida que se organi-
zassem regul,armente
reun ões dos responsá-
veis d,as agências nacio-
nais de informação, onde
seriam discutidas as no-
vas possibilidades de
cooperação entre essls
agêncras. (A primeira
reunião desta natureza
devia ccns.lgrar-se à
inauguração ias a:tivi-
dades da PANA). O me-
th,orament,o dos traba-
lh.os da.s agências nacio-
nais afric.anas que cons-
tituirão a principal fonte
o.e inf ormaçõesda
PANA, seria o tema de
u-ma das reuniões se-
guintes.

A.rnrca:
UM CONTINENTE
ADOIIMECIDO?

Já 1á vai o tempo em
gue â Á.fr-c: era consi-
der,a.da o ..continente
adormccrdo". Os povos
africanos sacudiram o
jugc colonial, e conquis-
taram vitórias conside-
ráveis na via do desen-
volvimento i'ndepenJen-
te. Na época âctual, a

posição dos p,aíses afri-
canos joga um papel im-
portante na solução dos
probiemas da actualida-
de da vida internacional.

Entretanto, esses paí-
ses têm ainda em sus-
penso um grande núme-
ro de pr,oblemas de ca-
rácter social, político e
económico. Os povos
africanos são por isso,
obrj,gados a empenhar-se
numa luta di.fícil contra
as forças unidas do im-
per-alismo, do racism,o e
cÌc neccolon.alismo.
Uma A.frica nova forja-
-se na luta. Uma ,A.frica
que pt'ocura os meios
efic:.zes para tr,anspor o
seu atr.3.so, e que tenta
abraçar a longa via Co
progresso social.

Por outro lado, na luta
em que o modo de pen-
s,er dos africanos está em
disput,a, a propaganda
imperialista serve-se de
todo o seu arsenal de
meios e de possib:lida-
des fornecidos pela revo-
lução científica e téc-
nica. Essa propag,anda
emprega os seus méto-
dos favorit,os, t,ais como
a deforneação dos factos
e a desinformação, num
esforço ie <<preservar>>
a Africa das idei,as pro-

gressistas, de impedir a
sua part-cipação na luta
dos povos contra o im-
perialismo. A concentra-
ção das atenções sobre o
aspecto ideológito re-
flecte o esforço do im-
perialismo em recuperar
as posições perdidas de-
vjdo às vitórias das for-
ças progressistas no con-
tinente africano. Reflec-
te também o esforço de
transformar este conti-
nente em simples forne-
cedor de matérias-primas
e de mão-de-obra barata
par,e as sociejedes trans-
nacionais.

mou-se numa das tarefas
principaiS dos países em
desenvolvimento . . .,',
es:reve o diário tanza-
niano *Daily News.

Por outr6 lado, como
fez notar o presidente
da Organização Interna-
cjonal de Jornalistas,
Kaarle Nordenstreng,
*o fluxo de i,nformaçõcs
que vão dos países capl-
talistas para os paÍses
em desenvolvimento ul-
trapassam o céntuplo das
informações que vão em
sentido contrário!*

Nessas circunstâncias,
os Esta".ios africanos in-
dependentes gue procu-
ram alcançar a sua so-
berania, estimam que é
indispensável a adopção
de medidas que possam
atenuar a dependência
dos me:os de inforrna-
ção nacionais em relação
ao Ocidente. Como os
paÍses africanos sabem
que é relativamente di-
ficil de se operar mudan-
ças a título individual,
pro:uram unir os seus
esforços no domínio
do desenvolvimento da
informação

Essa unidade foi su-
blinhada por diversas
vezes nas diversas cimei-

ras africanas, por exem-
Plo no quadro da OUA.
Neste âmbito, alimenta-
ram-se muitas esperan-
ças na PANA (Agência
Panafricana de Informa-
cão). A ideia de criaçáo
dé uma tal agêncla foi
Iofmulada pela primeira
vez em 1961, na primeira
Conferência .dos jorna-
listas africanos em Ba-
makó. Os pirticipentes
nesta conf€'rênciia ha-
viam declarado: *Não
podemos forno:er aos
r!.ossos poyos informa-
ções verfdicas se os m(Þ
nopólios de informação
permanecerem nas mãos
Co Oc-dente..
I 

r+tqqqrq
Em l9B?, a ideia de

criação da PANA. foi
concretizada na Primeira
Conferência dos Chefes
de Estado e do Governo
dos paÍses africanes em
Addis Abeb¡, duràñte a
qual foi apresentado o
plano de fundação da
mesma. A resolução so-
bre a criação da PANA
é uma das primeiras rÈ
soluções (1963) da OUA.
No mesmo ano, 29 palses
africanoscriaramem
Tunis a União das agên-
cias afrítanas de infor-
mação. Esta união estava
encar,regue de elaborar
planos para a criação de
ume ägência de impren-
sa única :para toda a
Africa.

Em 1969, I 12.¡ Bessão
do Conselho de minis-
tros da OUA sublinhou
igr.ralmente a importân-

!:sFoRÇos
ûlx uNlFrcaÇÃ,o

No domínio das co-
municações, muitos paí-
ses, d,o continente afri-
cano desej.am reforçar a
sua soberani.a solic-t,an-
cio a instauração de uma
nova ordem internacio-
nal de inforrnação. <.Só
quando os países em de-
senvolvimento alcança-
rem o mesmo ilireito de
opiniões na troca mun-
dial de informações, se-
rá possível falar-se de
u m desenvolvimento

.rea-I. A descolonização
cle lnformação transfor-

ßA$D-O ßoroar de um processo Sondlno

O povs saharaui co-
memora na segl'lrda-
-feira o sétimo aniversá-
rio da proclamação do
seu Estado. Com efeito,
faz nessa data sete anos
clue a Frente Polisário.
vanguarda revolucioná-
rlg daquele povo em lu-
ta, pr'cclamava ao mun-
do, num acto histórico,
a existência de mais um
Estado soberano e inde-
pendente que viria jun-
tar-se ao rol de países
africanos ifidependentes.

Uma ..realilade ine-
gável e palpável'>, nas
palavras do seu repre-
sentante em Bissau, por
ocasião do sexto e¡iver-
sár.o, o ano p,assado, a
República .A.rabe Saha-
raoui Democrática seria
de imediato reconheci-
da por grande parte de
paÍses e governos do
mundo, f¿cto que cons-
titui como que um aval
para a sua integraçãr: no

seio da nossa organiza-
ção regional. a OUA e,
ccIrsequen.teme,nte, ser
rcconhecido como lnem-
bro de pleno direito da
ONU.

UM ACTO
DE JUSTIçA

Questão controversa,
a al:missão da RASD
no scir da Organização
da Unidade Africana
geraiia disc.crdância
entre as diversas fac-
ções surgidas dentro do
forurn africano, a ponto
cie servir de pretexlo
para o adiamento dl
19.a Cimeira de Chefes
de EstaCo, em Ago:to
d-o ano passado, em
Trip,:li, cap:tal da Li-
bia. A falta Ce..quórum"
oi'a verificado, traduzia
asslm a discordância de
certos paises quanto à
admissão io jovem Es-
tado como membro

efectivo e de pleno di-
reito da organizaçã:.

Na opinião ,Jc embai-
xador Hamdi Buecha,
a aCmissão d,a RASD
na OUA traduz um <<ec-

to de homenagem à lu-
taheróicaeà legítimi-
dade clo cc,mbate d't po-
vo saharaouin, combate
es,re ligado às ,cutres lu-
tas de libertação levadas
a cabo nc continente, e
Dara as quais a *OUA
foi um meio e uma ar-
ma eficaz para a liber-
tação total da A,frlca".

Por seu turfto, Ould
Salek, responsáve.l. pe-
las relações exteriores
e membro do Bureau
Político ,la Frente P¡li-
sário, em declaração à
Imprensa, feita em Tri-
poli.. aouando da Cimei-
ra da OUA, justificaria
a <.decisão soberana e
voluntária" da RASD
em se retirar dos traba-
Ihos daquele forum co-

mo forma de ..contri-
buir grandemente pa-
ra o ref,:rço da OUA*
e demonstrar a sua ca-
pacidade, na qualidade
de membro, em..assumif
plci ramente a sua res-
ponsabilidade.. g repre-
sentante saharaoui exor-
tou, em contrapartida,
aos outros Estados
mcmbros a ..assumirem
as suas responsabilida-
clesn.

UM PROCESSO
IRREVERSIVEL

A luta do povo saha-
raoui, desenc,ade:da
desde fins de 1975, de-
pois da expulsão do co-
lonialismo espanhol, tem
vindo a ganhar novas
proporções, traduzilrdo-
-se na conquist,a de po-
sições estratégicas e. o
queéfundamental.ede-
cisivo, na cong¡ldiação
das estruturas de um

Estado criado em con-
dições particularmente
dif lceis como o é a
RASD.

Para os responsáveis
saharaouis, a tarefa
mais importante
neste momentoéasa-
tisfação das ¡necessida-
des da população, o que
passa necessgriamente
pela instalação de insti-
tuições e de aparelhos
estatais, com particular
acento nos domínios da
educação, saúde e justi-
ça.

Fazendo ponto da si-
tuação, o representante
saharaoui informou que

os anos ie independência
se traduzem pelo refor-
ço das fileiras do Parti-
do e do exército, pela li-
bertação total do país
coin excepção de algu-
mas grandes cidades
costeiras, pela instaura-
ção de um equilíbrio
mill¡tar dinâmico.

Cesar Augusto Sanr
lno, o dirigente nacior
lista nicaraguaio, ct
nome foi retomado pe
forças de resistência
Nicarágua que derrul
ram o regime da faml
Somoaa, foi assassin¿
há precisamente
anos.

Sandino foi mortt
traïçáo, em 21 de Fer
reiro de 1934, por ,

dem do então presidr
te Anastác'o Somc
avô do chefe depo
cm 19?9 pelas for
s¡ndlristas.

Nascido em f 8
Maio de 1895, de u
famflira de agriculto
nicaragùaios, Sand
tqabalhog entre 192i
1926 em empresas I
trollferas norte-ame
canas no México.

Regressado ao s
país, . ingressou nu
mina de ounc de S

Alb'lro¡ 'também pl
priedade dos Estar
Unidos.

Fói nessa altura c
um¡ revo
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Alcool e drogo (l)

tat

projectos da funda-
ção da PANA demons-
traram que todos os Paí-
ses da A,frica não ti-nham
uma concePção unitária
dos obje:tivos e dos di-
reitos dessa agência. En-
tretanto, os ParticiPan-
tes da Conferência de
Kampala tinham s'-do

unântmes em declarar
que essa agência devia
ser iniePendente em re-
lação aos centros de Pro-
Dasanda ocidentais' e

àtË "t .t "t 
actividades

deviam basear-se em
questões *de interesse
para todos os governos e
nações deste continen-
teo.

A estrutura da PANA
adoPtada em PrincíPio
pelos PartioPantes nessa
ntesma conferência, Pr€-
via a criação de um aPa-
relho central da agência
e de vários dePartamen-
tos regionais, que esta-
riam em contacto Per-
manente com os serviços
de informação nacionais
dos palses africanos'
Pleten:ia-se que essas

informações fossem di-
fundidas em três línguas

- inglês, francês s árabe.
Os pãrt.ciPantes da Con-
feréncia 

-do 
KamPala,

sublinharam que a cria-
ção da agência PANA
óoria termo ae monoPó-
iio dot serviços de infor-
mqção estrangeiros' q'ue

defórmam os fa:tos rela-
tivos aos acontecimentos
em A,frica dando-lhes a

sua PróPria interPreta-
ção.

Uma amea0a à saude puhlica
de uma tal agência-
recomendou a cria-
no mais curto esPaço

de um comité

O Nô Pintcha inicia hoje a pubiicação de uma
s,'rrie de artigos sobre o consumo do álcool e de
drogas e seus efeitos numa sociedade.-D:ste modo, a p,ar de resultados conseguidos
pela Secção de Narcóticos e Drogas da Polícia de
Investigàção Criminal, na sequên:ia da *Operação
Gran:e-Hotêl'> Qüe, conforme noticiámos na nossa
edição ie q:alta-feira passada, resultou na deten-
ção de 16 elementos implicados no tráfico e consu-
mo de drog,a, in--luimos alguns esclarec'mentos,
cxtraídos da revista A Saúde no Mundo sobre as-
pectos da s-tuação mundial provocada pelo uso
dessas substânc.as.

Tais artigos terão referências, aos vários
programas desen:adeados pela Organizaçáo Mun-
dial de Saúde (OMS) no sentido de ajudar os Es-
tados membros a conter a propagação dos proble-
mas relacionados com o uso do álcool e das drogas
no seio da sociedade, particularmente na camada
juvenil.

é universalmente reco-
nhecido como uma
ameaça à saúde pública.

Ano após ano, uma
granle proporção dos
leitos hospitalares é ocu-
pada por vítimas físicas
e mentais da dependên-
cia do álcool. A esses
sofi'edores há que acres-
eentar os incontåveis
milhares que ficam alei-
jados em vários tiPos
de acidentes, e especial-
mente os de trânsito,
directamerrte causedos
pela embniaguez ao vo-
lante. Na verdade, Pou-
cos são os países onde
as estatÍsticas de trân-
s'to retratam efectiva-
mente as reais dimen-
sões iesse problema.

Há milénios que se
us.3 o ópio em certas
partes da A,sia como
me-o de escapar Para
um mundo irreal feito de
sonhos. Uma vanguaria
rebeleda contra o con-
formismo o adoptou no
mundo o:idental há coi-

rias denominações, tals
como cânhamo da lndia,
haxixe, ganja, €f\Iâ¡ ttts-
aonha emarijuana)eo
fumo - plantas comuln-
mente r'¡sadas por suå
acção estimulante ou
tranquilizante - podem
ter, na ap3rência, conse-
quências rneno!¡ preiudi-
ciais a curto prazo' mas
seus efeitoç a longo
prazo sobre a sarlde es-
tão a causar cada vq
maior preocupação t
c-ência médica. Tpd¿¡
essas diversas ¡ubstâ¡i-
cias ditam um (cot¡tlx¡r-
tamento so:ial. próprio,
Por isso, esse problema
globat compreende ¡nui-
tos sub-problemas que
sã.o especlficos de certos
países, regiões ou cultu-
rs.s.

Nos casos partlotl,arec
do álcool, do fum<í'e da
herofna, os aspectos Ptl-
ramente de saúde pú-
blica parecem ter siCo
levados no roldão de
gigantescos interesses
comercials aberta e

do
e da Comu-
s pafses
OUA, comi-da

este encariegue da

anos haviam de

do dia dos deba-
dos representantes

da OUA, na
Maurícia, em 19?8.
ano mais tarde em

dos palses

d'
em detalhe.

CRIAçÃO DA PANA

Há várias razões Pelas
a.criação da PA-

foi retardada, mas
tam-se sobretudo de

de oràem finan-
das

Oci-

representa-
uma ameaça ao mo-

de difusão das
em Áfrlca.

jogaram um

Os debates sobre os

Desde tempos imemo-
riais, tem a humanidade
manifestedo prazer em
consumir substâncias
que afectam o estado
mentel. Uvas fermenta-
das,, suco de certas ba-
gas, cogumelo: que ron-
tê.m aluclnógenos, folhas
ie certas plantrs - es-
sas fontes vegetais de
euforia foram descober-
tas e exploradas por

fossem toleradas e até
veneradas como <loucos
Sagra:OSo.

Hoje, podemos con-
cordar que muitas des-
ses d,rogas - mas não
toCas - quando usadas
apropriadamente, não
são perniciosas em si
mesmas. Assim é que
der.vados da papoila da
qual se extrai o ópio, co-

¡r¡noüo hú 49 onos
do Partido Lìberal con-
tra o Partido Conserva-
dor no poder.

Na ¡nina de San Albi-
no, Sandino, à frente
dos mTreiros seus cole-
gas, iniciou a resistên-
cia å ditadura.

A ideologia que co-
I mandou a resistência

nicaraguaia de então
i era fundamentalmente

nacionalista e o Prtogra-
ma de Sandlro centra-
vâ-sê na defesa da s¡-
berania nacional, auto-
determinação, rqstaura-
ção da constituição e re-
forma agrári,a.

Durante sete anos'
Sandino,aPoiando-ss
fundamentalmente nas
populações e equiPando-
-se com o .armamento
capturado af, inimigo,
resistiu às forças inimi-
gas.

Sand'lro desejava aci-
nrs de tudo a Paz e' em

, 2l de Fevererio de 1934'
aceitou avistar-se com
o cntão Presidente Sa-
casa, na presença do

I chefe .la Guarda Nacio-

nal, Anastasio Somoza,
para a assinatuia de um
acordo de paz.

À saída dessa reuni-
ão, Sandin¡ e os g(lle-
rais Estrada e lfmanzor,

do a Frente Sendinista
de L'.bertação Nacional,
que tomou o Poder em
1979 à famllia Scmoza.

dj.ferentes cu.turas, seja
pera fins religlosos ou
cer-moniais, seja como
uma ..amenidade" da
vida, seja como Parte
rofi¡eira da dieta.

Em algumas comuni-
d.a.des, o uso dessas subs-
tânc-as era cercado de
tabus própr;os. O acesso
a clas podia ser, talvez,
reservado a uma alta
hierarquia sacerdotal, o:r
ciferentes camadas da
sociedade podl.am ter as
drogas de sua preferên-
cie particular. Mas o uso
excessivo, ou, por outra,
ó .ebuso desses substân-
cias teria sido ger:l-
mente reconhecido, ai:r-
da que em certas comu-
nidades as vÍtimas da
dependência de drogas

moacodeínaeamorfi-
na, são valiosos elemen-
tos da farmacopéia, e é
facto que ambas estão
na lista modelo de Me-
dicamentos Essenciais
da OMS.

DO USO MODERADO
AO VTCIO
i

Mas o que acontece
quan:ìo o uso moderado
ou m:dicamente contro-
lado dá lugar ac uso
excessivo e ao ví:io? O
á"lcool, sob a forma de
bebida destilada ou fer-
mentada, originária de
uma enorme varidade
deplantas, é o mais
óbvio exemplo de droga
cap,az de alterar o ânimo
da pessoa s cujo abuso

s3 de 20 anos. Hoje, o
seu mais sinistro deri-
vado,aheroína,éofla-
gelo de jovens desafor-
tunados em todas as Par-
tes do mundo, imPelin-
io-os para o resvaladiço
caminho do vício, do
crime e da morte em
condições sórdidas. Os
..cogumelos mágicos", de
bá muito conhecidos ein
algumas comunidades
mex.canas, puseram os
experimentadores na tri-
tha de substâncias aluci-
nógenas como mescalina
e a dietilamida de ácido
i.sérgico (LSD).

UMA PREOCUPAçÃO
DA CIÊNCIA MÉDICA

A coca, a eata, a ca-
nábis (conhecida por vå-

competitivamente n o I
dois primeÍros casos, a
contrapelo das leis de
combate ao contrabando
no caiso herolna.

Hoje, está claramente
provado que o nfvel de
consumo de álcool numa
sociedade é directame¡r-
te relacionado com os
efeitos perniciosos que
tem sobre aquela socie-
dadeesobre o indivf-
duo. A gravidade do
problema de consumo
de todos os tipos de es-
timulantes varia consi-
deravelmente em dife-
reñtes contextos, e para
aumentar a sua comPle-
xidade, os padrões de
consumo podem ser Por
vezes transferidos de
uma para outra cultura.

'*..
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Uma equipa de
cientistas norte-ame-
ricanos fez a primei-
ra deseoberta, ¡na An-
tártida, de um fóssil
de mamífero terres-
tre. O fragmento de
mandíbula é de um
pequeno marsupial
semelhante ao rato,
pertencente à espécie
dos Polidolopus. O
chefe da expedição,
William Zinsmeister,
da Universidade Es-
tadual de Ohio, infor-
mou que o fôssil re'
monta ao final do Pe-
ríodo Eoceno, há mais

de 40 rnilhões de
anos. Já fonem enccfr-
trados restos seme-
thantes na América
do Sul e Austrália.
Segundo o Dr. Zins-
meister, a confirma-
ção da sua presqtqa
na Antrirtida consti-
tui prova convincente
de uma antiga susPei-
ta d'¡s cientistas de

que os três continen-
tes formavatn, em
certa época, uma úni-
ca massa de terra, de-
nominada Gondwa-
naland.

A poesh guineense
está de parabénr!

Apôs .o iivro de Vas-
eo Cabral (A luta é a
minha Primevera) e de
Hélder Proença (Não
posso adiar a palawa)
editados em Portugal,
surge agora *Longo ea-
minho. de autoria de
Carlos Silva, um jovem
guineense, que acaba de
¡er editajo era terras de
Angola pela Brlgada J'c-
vem de Liieratura.

Este eaderno, que
cornporta 2l poemât,
abre ¡ colecçãc Pirilam-
po e traz até nós a
mensÐgem ouente e rni-
litante deum poeta
<eom csperançr de ure
dizer - venceremo¡!.....

Poesia de luta, este
jovem, menino na hora
do Pindjiguiti pnivile-
gia como outrog poetat
naeionais, o tema da lu-
ta libertadora, a opre¡-
são, â esperanç¿ de dias
melhores, porque cotno
ele bern o diz: Se lutar
é querer/ Estrangulare-
mos essas lågrimas/ Essa

ty''steza que não nos et-
conde/ Porque nós s¡-
m'os os jovens poetas/
De olhos seco¡ na ma-
drugada/De um dia no-
vo.

*LonÉo Caminhoo,
este primeiro trabalho

publieaão pelo poeta
Carlos Silva, é uma eon-
tìibuição par¡ o alarga-
mento do espaço da poe-
sia guineense, profunda-
mente influenciada pelos
acordes vermelho-san-
gue da nova au¡ora di-
tada pela vitoriosa lu-
ta de libertação, tam-
bém .earaeterizada por
Arnílear €abral e o tn o
um acto de Cultura.

A poeria guineense.
Ela está af. lmpenhada.
Quente como o eorpo-
-camponfu remexendo
a terru ávida de mão¡
pûra Éemeaf' GOIIIO cârr-
tou um outro poeta gui-
neenae.
t

A nolsa pse¡ia!
¡:r"'È*=r r¡r-{|Fffi

A pceria guineenre
que teve na eolectânea,
(Mantenhas plra quem
luta) o m¡reo insPira-
dor, hoje, ganha lorça e
dimensão. EseaPuliu-se.
Não eonheee fmnteiras.
Rejeita o eonformismo.
eomo Cia C. Silva: So-
mor nrr tm¡o' a gsPc-
rança/o de¡rfio do tem-
po.

Urge Cieer, iue o¡
contorno¡ e a ctPressáo
vibrante gue ¡ nossa
poeria astume, não es-
tão dedi¡ados de toda
um¡ ocgão cultural e¡
cur¡o. Cebe aqui, unr
referênaia partieular à
reaenir oriragão da Aro-

Nô Pintcho

ciaglo de Artisür e 8¡.
critores de Guiné-Bi¡-
sau, fruto amrdt¡rcctdo
nelo prorcsso rcæþío-
nlrio que pcrmitip f-
bertar e pôr em eïilên-
eia r eapacidrde crir-
dorr dls no¡srs fcnt¡*

A Orgenirailo agon'
criada, irá quanto I nói,
rf,o só en;uednr, ¡eb
primcina vez ot arti¡h¡
c eseritore, tnas, c trn-
bérn, programar G l¡ln¡-
¡nirar o trabalho æ¡r
vi¡ta a um verdrdeiro
movimente ct¡ltüel m
pafs.

Ncsta hon dc ¡nn-
béns à poeril revetr*e
oportuno um alert¡. U¡
apelo. Um eonvite ao
poetlo ro c¡crltet, ¡o
músieo cnfim, tos ü{f¡.
ta¡ em ger¡l, tt$¡ quß
ao trab¡lho cmpcnhado
e rnilitanto ¡e alie r rrtc.
O verbo reponrâvcL
Não rdiar a pel¡rrc
(recusa legítima e pertl.
nente do poct¡) ñr¡, rÞ
vestl-la de mclodl¡ - ¡
melodia do Korá rimad¡
corn o som contagiante
do nhanhero, arc compa!-
so csdenciado do arrdo
camponês farfalhando r
terra...

.Forgttel*¡-öoÞ
me eor! o Povo r rørd¡
so¡n a nadnr¡[dar.
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A poeslo
gulneense
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Encontrado
na "ãntártida
fóssilde mamífero

Somos nós

Hoje somos nós os teur Poetarl
No exausto horironte,
Nc ertrangular das lá¡rirnao,
Ne¡ta tristeza que nto ¡e e¡oonilc;
Somos nós os teus poetart
Díseipulos da¡ in¡fdiar,
Dos Venenol
Somog nó¡ o tão ¡ábio Pcvot
Ma!,
6e lutar é querer,
Estrangularemos esf¡a¡ lågrina1

Essa tristeza que não nos eseonde,
Porque nó¡ somol os Novos Poetm,
De olha recot nt rnadrugada de r¡n lb ¡¡rrl
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MARQUET
dos os exilados e emi-
grados forçados da
América Latina teria
uma população rnais
numerosa que a Norue-
ga.

Atrevo-me a pensar
que foi esta realidade
descomunal, e hão só a
sua expressão literária,
qUe este ano m,ereceu
a atenção da Aeademia
Sueca das Letras. Uma
realidade que não é a
do papel,, mas que vive
connogco e determina
cada insta[rte das nos-
sas incontáveis mortes
quotidianas e sustentø
um manancial de criação
insaciável, chelo de des-
graça e de beleza, doqual este colombiano
errante e nostálgioo não
é maic do que um nú-
mero preferido pela
sorte. Poetas c mendi-
gos, músicos e profetas,
guerreiros e malandrins,
todas as criaturas dla-
quela realidade desme-
dida tivemos que pedir
muito poueo à imagina-
ção, porque o maior de-
safio para lnós foi e in-
sufieiência dos recursos
convencionais para tor-
nar eredível a nossa vi-
da. Este é, amigos, o nó
da nossa solidão.

Pois se estas difieul-
dades nos entorpecem a
nós, que scmos da sua
essência, não é diffcil
entender que os talen-
tos raeionais deste lado
do mündo, extasiados
na contemplação das
suas próprias eulturas.
tenham ficado sem um
método válido para nos
interpretarem. É eom-
preensível que insittam
em medir-nos corn a
mesma vara com que
se medem a si mesmos,
sem se lembrarem que
os estragos da vida não
sáo iguais pãra todos, e
que a busca da identi-
dade própria é tão árdua
e sangrenta para nós co-
mo o foi para eles. A in-
terpretaçio da nossa
realidade eom esquemas
alhelos só contribui para
lros tornar cada vez mais
desconhecidos, cada vez
menos liwes, cada vez
mai¡ solitários. Talvez a
Europa venerável fosúe
mais eompreensiva se
tentasse ver-nos no seu
próprio passado. Se se

lem.brasse que londres
precisou de trezentos
rnþ¡ .prra cen¡truir a

ERICA
TI NA

,'tinha visto
eom

: e:'oielllaS:.de.riru-
'pa3

'e relincho

prlmeiib' na-
tivo que encon traram'rla ;-

em frente
eqire-

gurou em mapas
rosos duran t e largos

"António . Pigafetta'
um navegador florePtino
que acompanhou Maga-
lhães na Primeira via-
gem à volta dormuhtlo,
escreveu, de Passagem
pela nossa América me-
iidional, uma crónica ri-
gorosa que mais Parece
'ã:ñ* a+êntuia' inriaginå-
'da.;i Contörr'que''tinha
,.vistoipörcös iôrn.ìo urrt-
'bigö.:ldös' l'orribos e PáÁ'
Säros;'äem' þatas tu jl.rs f ê-
meäs'I ehö:bai¡arn oó ovos
nbs- cos,taS' db,rrnacho; e

dbttilos: -þäre0idos' itom
alcatrazec sem lín-
:¿¡ji:¿ .qué.tinftàm bicos
ä¡',toiø¿'',':¿¿ selþs¡.

aBp.F, rtrudâFdp $e lqgar

". 
ää... io,rtiia¡*seÉundö a

f å åiÏ,B rd ôi icå çíiäré t o ç.
À p;åiü;á*dä'Täñte dä
ef,ç¡q*,riu {,ç-r}Í}}4€¡, o Írí-
tico Alvar Nuñez Cabqça
de Vaca exPlorou duran-
te--oitp.-an9"s*-o-..nqrte do
Mê-iícó: 

"türirã 
êiPédição

Iunática cujos membros
se comeram uns aos ou-
t¡gs,.¡ó- chegando cinco
dôs'rjeiseentos.que'a co=
meçaram. Um dos taPtos
mistérios que nunca fo-
ram desvendados é das
11 000 mulas carregadas
com cem libras de ouro
cada uma, que um dia
sairam do Cuzco Para
pagar o resgate de Ata-
hualpa e nunca chega-
ram âo seu destino. Mais
tarde, no período colo-
nial, vendiam-se em
Cartagena das fndias ga-

sua próprip muralha e
outros trezentos para ter
um bispo, que Roma se
debateu nas trevas da
lir'eerteza durante vinte
séeulos ahteg que um rei
etrusco a implantasse na
história, e que já no sé-
culo XVI os pacíficos
sulços de hoje, que nos
deleitam eom os seus
queijos mansos e os seus
relógios impávidos, en-
sanguentaram a Europa
como mercenários. Ain-
da no apogeu do Renas-
eimento, 12 000 lansque-
netes a soldo dos exérci-
tos imperiais saquearam.
e devastaram Roma e
passaram à faca 8000
dos seus habitantes.

Não pretehdo encar-
nar as ilusões de Tonio
Kroner, eujos sonhos de
união entre o norte cas-
to e um sul apaixonado
erarn exaltados por Tho-
mas Mann há 53 snos
neste mesmo lugar. Mas
creio que os europeus de
espírito clarificador, os
que lutam também aqui
por uma grande pátria
mais humanae mais
justa, poderiam ajudar-
-nos muito mais se re-
formulassetrn assim a
fundo a sua ma[reira de
nos verem. A solidarie-
dade com 06 nossos so-
nhos não nos fará sentir
menos sós, enquanto não
se coneretizar em actos
de respeito legítimo pe-
los povos que assumam
a ilusão de terem uma
vida própria na reparti-
ção do mundo.

A América Latina não
quer þem tem de ser um
bispo sem alvedrio, nem
tem nada de quimérico
que os seus desígnios de
independência e origina-
lidade se convertam nu-
ma aspiração ocidental.
Não obstante, os pro-
gressos da navegação,
que reduziram tantas
distâncias entre as nos-
sasaméricaseaEuropa,
parecem ter aum{ntado,
em troca, â nossa distân-
cia cultural. Porquê a
originalidade que se nos
admite sem reservÊs na
lileratura, nos é negada
com toda a espécie de
suspicácias no que diz
respeito às nossas tenta-
tivas, tão difíceis, de
mudança socigl? Por que
pensar que a justiça so-
cial que os europeus
tentarn irnpe,r nos seus

O escri

países não pode ser
bém qm objectiv: k
-amencano com mé
d,istilntos em con(
diferentes ? Não: ,.

lênciaeadordesr
radas da nossa hir
são o resultado de i
tiças seculqres e ¿

guras sem contâ, r

uma confabulação
da a 3 000 léguas de
sâ casa. Contuclo, m
dirigentes e pensar
europeus acreditr

' nisso, com o infantil
dos avós que esqr
ram as loucuras fru
ras da sua juven'
como se não fosse p
vel outno destilno qu
ver à mercê dos
grandes donos do r
do. Este_é, amigos, ,

manho da nossa sol:

Face à operação,
saque e ao abandon,
nossarespostaéar
Nem os dilúvios, net
pestes, nem as fc
nem os cataclismos, .

sequer as guerras €

linhas criadas em terras
de aluvião e em cujas
moelas se encònTravam

),-..ii.:. .,. :..-,1'r'"i .r.- ¡. ,ir;r'.

cas, cuja parôirnirnia in-
fitiîta: sêr conf r¡¡d¿, róm a
lenda. Não tivemos um

, * Por-GABRIEL GARCIA
pequenas pedras de ou- instante de sossego. Uni
ro. Este delírio áureo dos presidente prometeico
nostos fundadores qntrincheirado no seu
perseguiu-nos até há palácio em chamas mor-
pouco tempg. Ainda no reu combatendo sozinho
século passado a missão contra todo um exército,
alemã encarregada de e dois desastres aéreos
estudar a construção de suspeitos e nunca escla-
uma linha férrea inter- r'ecidos ceifaram a vida
-oceânico no istmo do de um outro com bom

. Panamá; coneluiu que o coração, e.a de um mi-
projecto só,era viável na litar de.mocrata que ti-
cgndição de que os câr- nha restaurado a digni-
qip não se ,fizessem de dade do seu povo. Houve
ferro, rnetal. escasso na cinco guerras e dezassete
rçgião,. mas em quro: golpes de F)stado, e sur-

. r . . , .; giu um ditador luciferino
A, indepeçrdência do que em nome de Deus

domínio. espanhol não realizou o primeiro etno-
¡ros pôs a salvg da de- cÍdio. do nosso tempo na
"mência. O genefal Af¡tó- América Latina. Entre-
4io Lopez Santana, que tanto, vinte milhões de
foi tnês vezes ditador do crianças latino-america-
México, mandou enter- nas morriam antes de
-rar qem funerais magní- fazelem dois anos, que
ficos a perna direita que são mais de quantas nas-
perdera rrâ:chamada ceram na Europa desde
Guerra, dos. Fastéis.. O .f970. Os desaparecidos

..general Gabriel Garcia por .causa da iepressão
l4orena go,ver.nou o .são quase 120000, que
Equadon durante dezas- é eomo se hoje não-se
seis. anos como um. mo- . soubesse onde estão to-
narca absoluto, e o cadá-
ver.foi velado em gnifor-
me de gala e couraça de

,. condecorações. . sentado
na cadeina presidencial.
O general Maximiliano
Hernández Martinez, o
déspota,de Teósofo de El
'Salvador gue fez exter-
minar numa bárbara
matança 30 000 campo-
nèses, tinha inventado
urn pêndulo. para averi-
guar,se os alimentos es-
tavam envenenados, e
mqndou cobrir com pa-

' pel'vermelho a ilumina-
ção pública para cornba-
ter uma epidemia de es-
carlatina. O monumento
ao general: 'Francisco

.Morazan, erguido na
praçÊ principal de Te-

. gucigalpa, "é na reaiidade
urna estátua do marechal
Ney comprada em Paris
num depósito de escul-
turas usadas.

' dos'os habitante¡ dla ci-, dade de Ïlpsala. Nume-
roeas mulhenes grávidas.
presas deram à. luz em
cadeias argentinds, mas
ainda se ignora o para-
deiro e a identidadedos
seus lilhos, quê foram
dados em adopção clan-
destina ou internados
em orfanatos pelas au-
toridades militares. Por
não quererem que as
eoisas cóhtinuem àssim
morreram 200 000 mu-
lheres e homens em to-
doocontinente,emais
de lg0 000 pereceram
em três pequenor e vo-

. luntat'iosos países da
Amériia Central: Nica-
rágua, El Salvador e
Guatemala. Se isto fos-
se nos Estados Unidos,
a eifra proporeional se-
ria de 1 600 000 mortes
violentas em quatro
anos.

Há onze anos, um dos
.:, {r?is insignes poetas do

nosso tempo, o chileno
Pablo Neruda, iluminou
com a sua palavra esta
realidade. Nas boas
consciências da, Europa,
e às vezes também nas
más, irromperam desde
então, ainda com mais
ímpeto, as notícias.fgn-
tasmáticas da América
Latina, essa imensa pá-
tria de homens glucina-..
dos e mulheres,,histQ¡i

Do Chile, paÍs de tra-
dleões hospitaleiras, fu-
gïu um milhão de pes-
soas: 100/6 da sua popu-
lação. O Uruguai, pe-
quena nação de dois mi-
lhões e meio de habi-
tantes, que se conside-
tava como o país mais
civilizado do .Cc{ntinen-
te .perdeu .no. desterro
um em cada einco eida-
dãos."A guerrr civil em
El Salvador causou des-
de 1979 quase um re-
fugiado em cada vi¡ate
miniltos.'O pais que se
polcria fazer eon¡ to-

lnas
los

através de s
e séculos col

guiram reduzir
vantagem tenaz da
sobre a morte. Uma ¡
tagem que aumenta
aeelera; em cada anr
mais 74 milhões de:
cimentos que de ób
uma quantidade de
vos vivos que correstr
dem a qualquer c

como aumentar sete
zes por ano a popul¡
de Nova York. A m
parte deles nasce
paÍses com menos
curgos, e entre este
da .dmérica Latina.



Nicolas Guitrlen

troca, os países mais
prósperos c{nseguiram
acumular suficiente po-
der de destruição para
aniquilar cem vezes nàtr
só todos os seres huma-

que existiram até
hoje, mas a totalidade
dos seres vivos.qu,e pas-
sararn por este plarteta
de infortúnips.

Um dia como o de ho-
je, o meu mestre rtlfil-
liam Faulkner d,isse aqui
mesmo: ..N e g o-me a
admitir o Tim, do ho-
mem'>. Não me sentiria
digno de ocupar este sí-
tio que foi seu,.se não ti-
vesse a oonsciênci¿ Ple-
na de que. pela prirneira
vez desde as origens da
humanidade, o desastre
eolossal que ele se Inega-
va a admitir há 32 anos,
éagorauma simPles
possibilidade científice.
Ante esta realidade
aterradora que atrgvés
de tod'o o tempo humano
deve ter parecido uma
utopia, os inventores de
fábulas, que em tudo
acreditamos, sentimo-
-nos no direito de crer
que ainda não é dema-
siad,o tarde para empre-
bnder a criação da uto-
pia contrária. Uma nova
e avassaladora utoPia da
vida, em que ninguém
possa decidir,por outros
até a f,orma de morrer,
dnde deveras seja certo
o amor e possível a feli-
¿ictailq e onde as estlF-
pes'conitenaãâs .â ¡'ocñ
anos de solidão tenham
por fim e para sempre
uma segunda oportuni-
dade sobre a Terra.

O ..Bambaram" ofereee aos seus leitores
o toxto_integral da palestra proferida pelo
Poeta Vasco Cabral, membro ão Bureau po-
lítico d'o PAIGC.

O acto decorreu em Bissau, por lrcasião
da sessão de homenagem ao poeta ìubano Ni-
eolas Guillen em comemorãção do seu 80o
aniversário natalício.

nâs auroras que despon-
tam dos horizontes da
luta e permanecem ru-
bras do sangue e das lá-
grimas vertidas no cau-
daloso rio pcpular dos
combatentes anónimos,
dos heróis e mártires
que, com a sua abnega-
ção, com a sua grande-
za com o seu scrifício
constroem um futuro
melhor para toda a
Humaniidade.

Guillen é o grande
poeta no qual o pqnsa-
mentoeaacção estão
intimamente associados
e cuja posição estética
eomplementa, através
das formas de expressáo
artística, a suø posição
ideoiógica. Homem sim-
ples, ligado ao povo,
s_ervindo o povo, aman-
do o povo, Guillen como
intelectual, como escri-
tor e poeta de rara qua-
lidade contribuiu de uma
forma decisiva para des-
mistificar a falsa cultu-
re e descolonizar as
mentalidades. A sua ar-
te é uma arte engaja-
da. De forma algu-
ma, Guillen ,é o cultor
da arte pela arte. A sua
criação artistlca não ó
um luxo do espírito. El:i
é uma afirmação, uma
resposta à vida, uma

reeposta à r'recessidade
de conhecimento e de
educação popular: ó o
pão do espírito e a Iuz
da beleza e da harmdnia
no despertar dos senti-
dos.

Guillen se integra na-
quela pleiade de escri-
tores e artistas para
quema literatura ea
arte tem como missão
Fumanizar o homern,
eduear a sensibilidade e
o gosto dar mÊssas po-

pulares, despertar a sua
consciência colectiva.
dara conheeera ver-
da:re, contribuir para a
luta em defes¡ da vida
e dos padrões ma,is ele-
vados da dignidade e da
personalidade humanas
e que traduzem as aspi-
rações mais profuþdas
dos povos.

Alutaearevolução,
criam novas oportunida-
des para os escritores,
poetas. músicos e artis-
tas. Isto é um factrc
comprovado pela histó-
ria tanto a do passado
como a dos nossos clias.
P_or outro lado, e eomo
disse lapidarmente o
glande e infatigável
obreiro da Revolução
Cubana, o Comandante
em Chefe FÍdel Castro:
*Arte é ume ¡rma dr
RevoluçãP*.

E Fidel tem razão. Por
isso mesmo, os intelec-
tuais, os escritores, poe-
tas e artistas têm o de-
ver e o direito de usar
essa arma, de torná-la
operativa, de lutar com
ela por um mundo me-
thor, ou seja um mundo
de paz e do progresso
por urh mulndo liberto
da abominåvel explora-
ção dlo homem pelo ho-
mem.

A actividade artlstica
e criado'ra deve inserir-
-se no qugdro de uma
estratégia cultural da
Revotução que, como o
exprimiu Armando
Fiart: *tenha em vista
propiciar um amplíssi-
mo movimento popular
em volla da cultura e
fazê-lo'de tal forma que
faeiliteorigoreaexi-
gênciaestéticaeamais
ampla liberdpde criaalo-
ra das massas e dos es-
erritores e artistas surgi-
dos delas- (fim de cita-
ção).

A justo título é Nico-
las Guillen eonsiderado
o Poeta Nacional de
Cuba ,não s6 pela rique-
za de conteúdo da sua
noesiâ mas tembém pe-
h expressividad,o e be-
leza da sua forma, þela

importância da sua
mensagem popular de
carácter nacional, en-
raizada nas mais pro-
fundas aspirações e sen-
timento do povo euba-
no. Mas a obra de Nico-
las Gtlillen adquiriu
também uma dimensão
continental e levada pe-
lo sopro quente e pri-
maveril do âmor, da
fraternidade e d¡ espe-
rança, chegou até às
terras distantes de ou-
tros C{ntinentes, con-
quistÞu o pensamento e
o coração de outras
gentes, parÊ se tornar
uniùensal.

Música e poesia, poe-
sia e músiea, encontram-
-se fundidos no metal
da sua eriação artlstiea
numa harmoniosa sim-
bio¡e.

Guillen, para além de
grande poeta é também
um excelente jornalista
e um fino e perspicaz
ilustredor de algumas
das suas obras. EIe pró-
prio afirmou dessa ou-
tra faceta da sua perso-
halidade: *Como ocurre
en todos los poetas, el
dibujo tiene em mi un
earácter liberador..

Numerosas poesias de
Guillen foram musicali-
zadas em üodos os géne-
ros da música, utilizapdo
os compositores as mais
variadas técnicas¡ que
vão desde as formas po-
pulares, ..guaracha', ou
canções afrocubaqas, até
às sinfonia¡ ou à músi-
ca lncidental. E pode-se
mesmo afirmar, sem re-
ceio de errar, que serão
râros os poetas que ti-
veram tantas obras mu-
sicalizadas como Guil-
leln.

A criação artíst,ica de
Guillen está eivada de
humanismo, onde tam-
bém perpassa um so-
pro de dor e de triste-
zg pela quantas vezes
trágica condição huma-
na dos pobres, dos de-
serdados e dos explora-
dos. As figuras dos seus
poemas são autênticas
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criaturas de carne e
osso.

A poesia de Nicolar
Guillen é, aliada a um¡
grande beleza¡ urrå poc-
sia de oombate, uml
poesia de denúncia e dc
Þrotesto, embora tam-
bém sendo uma poesia
de amor e fraternidade.'

No movimgrto literá-
rio e artístico que cÊ-
racterizou a etapa da
luta contra as ditaduras
de Machado e di Batis-
ta e contra o imperialis-
mo, a voz m,aistvaliosa,
assirn como a mais uni-
versal que aparìeeeu no
nrocesso dc movimento
poético *afrocubano.
foi a de Nicolas Guillen,
com r sua bela e lumi-
nosa <<pþesia mulata>.
No seu tempo, essr poe-
sis, pelo seu caráeter
e natureza produzlu es-
cândalo. Mas o certo é
que ela se imþôs e óe
tornou como que umt
Ëandeira do próãta, pe-
netrando inexoravel-
mQnte no espaço'e no
tempo.

Nicolas Guillen, ape-
sar de os seus versos
correrem nas estrofes
soltos como aß águas de
um rio; é um trabalha-
dror paciente da forma,
de gestação demorada.
Por exemplo, o magnl-
fi'co poema *Elegla a
Jesus Menendezo foi,
finalmente, o resultado
dc 3 anos de trabalho.
O que demonstra, gliás,
que Guillen é um artieta
que. ernbora manejando
soberbamente os instru-
mentos de que se serve,
é exigepte para consigo
mesmo e pela qualidade
da sua obra.'

Da projecção. univer-
sal da cua obrt fala
eloquentemente a cir-
cunstância de esta ter
sido traduzida em eerea
de quarenta idiomas e
de o poeta ter recebido
prémios, honras e gìalar-
dões em diferontes paí-
ses do mundo e em di-
versos Continentes.

(Continua na Pág. - 4l
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Pensarnos que falta-
ríamos a um dever de
amizadc e camarada-
gem, re, por ocasião da
visit¡ ao nosso paÍs do
*oompanheiro- Juan de
Almeida Bosque, revo-
lueionúrio eonsequente,
ma¡ também artista de
eomprovâdo e reconhe-
cido mérito, não pres-
tássemos, ao menos,
uma simples e sineera
homenagem ao poeta
nacional cubano, Nico-
lac Guillen, no ano da
eelebração do seu octo-
ggs[mo aniversário, não
sd em Cuba mas igual-
mente em diversos paí-

ses e continentes.
Esta homenagem a

Guillen simboliza no
Ït{nao a homenagem
que queremos prestar a
todos os intelectuais
eonsequentes, eseritores,
poetas, músicos e artis-
tas de Cuba Revolucio-
nária, de Cuba de Fi-
del, de Camilo e de
.Chê..

A obra de Nicolas
Guillen traduz de umg
forma elana e convln-
cente a sua posição de
homem revolucionário,
de partidário da paz, de
humanista lírieo profun-
ãamente enrÊizado no
que há de melhor da aw
tðrtica tradição cultural
afro-çubalna, maq . sÊttrr:¡
prc. ç.4ì os.olhqg postos



Kansala- A m proiecto de pesq aísa(2)(por corroscorodo)
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, lendo eonselènela de que a população c[o fm-
pério Mandinga lhe era quase três vezes superior, o
chefe do exército Fula, Almami ümaro, havia pre-
parado o seu grupo de combate durante três anos
consecutivos. O emissário, env-ado a Kansala três
me¡et antes do ataque decisivo, levava uma amea-
ça por pprte dos Fulas: ou os mandingas animistas
¡e convertiam à religião muçulmana ou eles iam a
IGnsaþ acabar com toda a população.

O Imperador mandinga, Djanké Wali, conheci-
do em toda Ê região pela sua valentia e pela sua ti-
rtnia, não temeu o aviso. Exasperado e colérico.
respondeu que os Fulas podiam ir a Kansala e aca-
bar com toda a população, mas que dali! ninguém se
eonverteria ao Islão sob as ordens d,os Fulas seus
eScravos.

Este regressou e, â frente do rei apanhando duas
mãos cheias de areia, disse que os fulas a enfren-
tar eram tantos como os grãos de areia, de modo
que seria melhor fugirem. O rei cortou ali mesmo
a_ cabeça do- rapaz com a sua espada, dizgrdo que
ele não tinha nenhum direito a fugir da gueria,
e muito menos com os fulas.

O rei mandou a seguir um sobrinho seu, de
nome Dembo, que à cavalo foi executar a mesma
missão. Este, vendo que os fulas eram em tão
grande_número que não caberþm dentro da pali-
gada, decidiu diminuí-los no caminho. Terii ali
mesmo morto uma guahtidade incalculada de fu-
las, até a espada se-lhe ter colado à mão com o
sangue.

Chegando depois à frente do rei, disse: *Tio
é só pegarmos teso porque os fulas são 100 vezes
mais do que nós e eu nãp quero ser escravo dos
fulas como o prova a espadã da minha mão.. O
Imperador contentou-se cbm a acção do sobrinho
e mandou ferver água para lhe ciescolar a mão
'f.a espada.._ Corn as palawas deste rapaz, es rapa-
rigas de Kansala teriam começado a chorar, !ri-tando: oGuerreiro é o tio, plano de guerra é cãm
o tio, mas eu não vou ser èscrava dõs fulas..

Quanda os fulas atacaram, e depois de eheia
a vala com os seus m,ortos e, finalmeñte, entrar.am
pala o interior da paliçada, Djanké Wali mandou
fechar o portão e ordenou a explosão dos dinami-
tes, dando assim, início à batalhã, gravada na me-
mória mandinga eomo oTuruban. - fim da se-
menteira, ou fim de uma geração ou, mais ale-
gci'icamente, fim do mundo,

Combateu-se dentro e fora da paliçada dado

que para fora tinham safdo soldados mandingas,
a dar lutas aos fulae que nãc couberam no iñte-
rior onde, segundo a tradiçãì, oe fulas eram tan-
t_os que n{o havia esprço para se combater. O rei
dos -mandingas exortara-oJ a não fugirem nem se
renderem, rrem que isso custasee a vida de todos.

Dirigiu-se depols, rindo,_aos armazéns de pól-
vora, âcompanhado do ecþrinho e da mulhei e,
eom o sobrinho de um lato e a mulher do ow
tro, relembrou ali os compromissos que assumira
na altura da sua eleição, èntrc os qriais figurarra
a profecia de que seria o primeiro L r¡ttimo lm-
perador do Império do Gabú, pois, não ia arjmitir
nenhuma derrota, nem interioi nem erterior.

O Imperador disse aÍnda que se os Fulas fos,
sem a Kansala, ele nem preeisaria rje avisar os,seus
administradores provinciais que, segundo as leis
gclÍticas do Império, teriam o dever de georrer com
os reus exércitos privados ao local de combate. Nu-
mâ tirada heróica, Djanké Wali acrescentou eu€,
qum caso desses, os Fulas que voltassem pera o
Futa-Djalon seriam apenas os que nãc tivessem
chegado a Kansala.

Dois meses antes da batalha, o Imperador man-
dou cercar a paliç¿da do eastelo de Kansala com
uma val¡ euja profunidade ultrapassava os dois
metros, e com uma largura superior a três metros.
Esta val¡ - gqe se encheu com palhas de milho
preto 

-que, ao queimar, parecia não ter fogo - ser-
viria de anta a milhares de combatentes Fulas, que
dentro dela caíram antes da entrada do exércitoio
interÍor da paliçada"

Os espiões eram enviados de Kansala a uma al-
deia Fula ali perto, pâra se inteirarem da dimensão
do exércjto lula que assentara acampamento na
zona, voltando espantados com a granãe quantida-
cle de guerreiros inimigos" que se preparavam para
o ataque eom serca de 82 000 homens armados,- dos
quais ? 000 cavaleiros.

D-eseneoraJado eom a desproporção numériea
e_m 

-rgla.ção ao seu exército, eomposto- de não mals
de 6 000 homens, o rei quis rendér-se, mas a isso se
recusou a raÍnha,'numa histórica atitude de hiroÍs-
mo, dizendo que preferia m,orrer do que tornar-se
eserava dos Fulas. Isso deu nova corggèm aos sitia-
do¡ mandingas em Kansala.

_ Nesga-alutra, havia maÍs de uma semana que
$o !" godia sair do palácio real pcrque os solda-
dos.de Futa Djalon o tinham cercìdo. porém, pe-
rante as_palavras encopjadoras da ralqnha, o mãn-
¡a (rei) Djanké lVati decidiu resistir até à morte.

Assim, mand.ou eolocar tlinamites e pólvora
em todos os locais do palácio e na manhã do die
da -batalha, rnandou o próprio filho, de cavalo, a
confirmar a expressão numérica dp exército fula.

__ -.Depois de terminadas as palawat de Djanké
Wali, o-sobri¡nho 

-pegou fogo aoi montes de póivora,
reinando pouco depois o silêncio deritro do-castelo.
Assim se verifiocu, com este extermínio, o fim doIlpério do Ggbri, onde os mandingas, inferiores em
número e antecipadamente condeñados ao eondena-
dos ao fracasso militar, arrast3ram para a mesrna
morte-os combat{ntes fulas muito mäis numerollos,
optando por uma estratég¡ia suicida e dramática.
. . 

oEste açonteci¡nento. - esclareee o repr€Sen-
tante da tribo mandinga - .<segundo as iniorma-
ções de vårios cantoreq de Côrg (irø ¿, cantores que
acompanhavam os reis nos seus combates), deulse
ll1a madrugada de 2.¡ feira, provavelmente entrc
1840 e 1865. Mas, eu inclino-mè mais Þara o ano de
1865, em conformidade com alguns daãos de velhos
da minha tabaneao. Acrescentãu ainda que a des-
truição de Kansala se verificou 380 anos âpós a sua
fundação, no 2.o quartel do século XVI.

(Continua)
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Olcra do escrÍtor _Can Themba
redescoberta na á,frica dò Sul

- *g Desejo delVforrero. uma das melhores obras Num trabalho publicado em 1g50 peto nDrum.
dg-ocnhecido- e talel:toso eseritor sul-africa-no,_C-an (a primeire revieta åedicada à populaçãä ttãgr" o 

"o-Themba, deixou de ser interdito na Africa do Sul. . ja ìquipa passou a iniãCrpr, ¿ãpãisã" a¡"ñãã""" o

considerado um dos melhores eseritores na des- iiiï?:itiffi'fåtil"iåî,åîåi,tJlîÍlil å:3
crição da espSrança e desespero da vida citadina ne- truÍdo, 

-na 
mesma linguagem que utilizava para fa-

9r! do país, Themba centrou a sua antologia numa lar da d,egradação e hîmÍfrac¡t q"à 
"".".tå"iru* o..vibrante e muitas vezes perigosa eidade-satélite de apartheid. -

Joalnesburgeo, a Sophiatown, þouco antes,Ce esta ter
- sido demolida para:dar lugar a um moderno subúr- O autor, numa cróníca intitulada -frrnãos em
bio de brancos. cristo-. tentou verificar se o esplrto 

"ãtigiol"ì" be-
nevolênc,â podia veneer a sepáração tolal estabele-

A, interdição, leva_ntada,em .{.gosto de 1982, 27 cJ:ìa pelas leis do apartheid, iendä 
"r "ãrpãriàr, 

,r"gnos depois da. demolição da Sophiatown e 13 da maior þarte dos easos, sido um violento.Nåo*.
morte de Themba, permitiu o actsso aos liwos do *Ó seu conheciment; ¡;; úbf;bI"" 

'"-ág"o, 
A"

.aut_or, até aquj pro-bidospelas rígldas leis de censu- Joanesburgo era intuitivo, eornpleto, mãSieoT afir-ra do regime do apartheid. ma o editor de *Dru¡n*, referindo-s. 
" 

ffr"*Ul

Vasco Cabral fala de Guillen
(Contïnuação das Cent.)

€ubanas) descle o ano
distante da sua erìaçâo
cm 1961 ¡té ao presen-
te, prora bem e de for-
me lndiscutfvel o seu
clevado valor inteleetual
ehurnano:éotestemu-
nho do lmenso prestíglo
de que Éoza no seu pàfs
c da estima e dedicação
que o povo eonfere à
ùui pessoa e do alto
apreço e¡n que ¡e tem
a cua obra.

Conheci Nicolas Guil,
len na década de 50,
pereorr{¡do e mesma
egtrada larga da luta
pele Paz, que nos levou
a estarmos nos mesmos
lugares, a senüarmo-nos

nas mesmas mesas das
Confêrencias internacio-
fnais. Eu era então um
tovem que apenas come-
çava. Guillen era já o
revolucionário feito, o
militante comunista que
era também o poeta mi-
Iitante. Um Homem, na
verdadeira as:ensão da
palawa; que me impres-
sionou pela sua simpli-
cidade, pelo elevado
grau da sua conseiència
política, pelo oeharmeo
da sua convers:¡, pela
fina qualidade dc seu
*chisteo, pela maturida-
de e piofundidade das
suas opil:iões. No decor-
rer dos anos tornámo-
-nos ¿migos. E quando
visito Cuba, amiga e re-

volucïonãrïa, não deixo
de ir em peregrinação
ao ..<palácio. de Guillen
- à sede da UNEAC -pêra o abraçar fraternal
e calorosamente como
um irmão grande, o ir-
mão maÍs velho.

I para mim, pois, uma
encrme alegria poder-
-vos falar de Guillen -o homem, o poeta, o re-
volucionário, o amigo. o
lrmão, o oavuelitoÞ, co-
mc alguns dos da milrh¡
geração lhe chamamos.

.4. simples homen¡gem
oue aqui prestamos ho-
jeàgrandeeveneranda
figura de Nicolas Guil-
len, de projecção uni-

versal, é um aeto de
obrigação dos intelectu-
aib progressistas, dos es-
crit,¡res, poetas e artis-
tas da Guiné-Bissau que
o adnniram profunda-
mente eomo artista e
poeta da nossa époea e
eomo revolucionári'o, de-
fensor das mais justas
causas a favor da eman-
eipação dos povos. da li-
berdade, da Paz e do
Progresso.

Gþande amigo dos po-
vos africanos, ele simbo-
liza bem a amizade, a
solidariedade e fraterni-
dade, que são apanágio
de Cuba Revolucionária,
para com os povos em
luta, e que se traduz pe-

ta pråtica de um inter-
naeionalismo proletário,
activo e militante.

O nosso povo, os nog-
sos oguerrilheiros-, as
nossas erianças, os milÍ-
tantes do nosso Partido,
desde os tempos da nos-
sa gloriosa luta armada
de libertagão naeional,
conhecem o valor desse
internaciclralismo, pu-
deram ajuizar da suajustamedidaeo que
significou para nós esse
Þrecioso enocrajamento
e estímulo.

Hoje,aamizade,aso-
lidariedade e a fraterni-
ilade que unem os povos
da Guiné-Bissau e de
Guba¡ os not¡ot r$pee-
tivos Partido¡ e Gover-

nos, ê o fruto dessa si-
tuação passada. Vamos,
pois, unidos, na luta eo-
mum e sem tréguas eon-
tra o imperialismo, eon-
tra o coldnialismo. eon-
traoraeismo eoutros
grandes males da nossa
época, estreitar cada vez
mais os laços que nos
unem e eombater deno-
dadamente na mesma
trincheira em favor da
Paz, em favo da ViCe
para realizarmos o Eran-
de scl:ho de Fidel e de
ã,mílear: a paz, g felicl-
dade e progresso doS
dade rnelhor!

O fecto de ser Nicrl¡r
G\¡illen,Pregidente dr
UNEAC (União Naeidnel
doe E¡critore¡ c Arti¡ta¡



Desporto

T

mado no mínimo as pode
lançar para ..altos' voos>>,
porque matéria-prima
não falta. Esta missão,
caso as entidades com-
petentes,não a assumir,
poderá ser conduzlda pe-
los próprios basquetebo-
listas masculinos que já
têm mais experiênc-a.

Entret,anto, em mascu-
lino, as FARP deram
uma boa réplica nos mi-
nutos inic:ais, chegando
'a uma igualdade a 18
pontos, aos 12 minutos.
A pertir desta altura, a
equipa visitante demons-
trou todo o seu poJerio

o dc B\l G fogos 0limplcos
8m lss Angelc¡

$eh;ssgundo r8r

crne

"tfr$il $porl" mil¡s umfi tlÊI pilc$onle
A convite do Banco da

Guiné-Bissau, as forma-
ções femininâS s måscu-
linâs do basquetebol de
Casa. Sport (Senegal)
p4rticiparam no torneio
desportivo daquela ins-
tituição bancária para a
comemoração da sua
fundaçãs e d1 neJorma
mqnetá,ria. As ..made-
mciselles'i' bateram o
mËt<i de Bissau por 44-
-1.f e, .em "masculino, as
FARB pgpderam por 60-
-a7¡ ¡IÖgpq que e¡n súmula
inäiearâm falta de treino
p'a r;ä, ,oè 4nasculinos e
a'sangria veçificada no
basquete,feminino.
....1 . ,,' .

,Na.l ê,quipa' feminina
apareceram muitas caras
rlcivas. .entre as' quals
dpstacàmos OI ga- Casimí-
ro"e Mariana Mota, en-
quanto as veteranas Ire-
ne, Do'nìingas e Fina
ae,,usaram a, longa þara-
gêm. O üpressing'¡ utili-
zado pelas *mademo:seI-
le$' , evidencitlu ainda
-àis á'falta:de uma dis-
tribuiúora ; eximia em

no jogo com os postes,
chegando ao intervalo
com o resultado de 32-
-18. Esta ascenção da
equipa cle Zinguinchor
devetr-se não só ao mé-
r-to próprio, mas tam-
bérn a fraqueza dos mi-
litares com Carlos
Morga.do e Edgar Cruz
(com muito jeito), e
principalmente este, a
perderem pontos e pon-
tos debaixo do cesto,
iando chance ao desar-
me dos defensores. Edu-
ardo Ferrage começou
bem, mas cdjo ..câiu" e
Beto Rodrigues, um dos

melhores meia-distância
do país, acusou falta de
competiçãoe oseure-
traimento nos lances fê-
-lo perder alguns pon-
tog: A equipa masculina
do Casa Sport defrontou
ontem à noiteo BNG
tendo a câravana regres-
sado hoje ao Senegal.'t

Outros result,ados do
torneio: Futebol salão -final feminino BNG, 4-
-Es:ola Amizade, 2 e
ENEFD defnontou, on-
tem na final, o BNG, en-
quanto procedí,amos ao
fecho dèsta edição.

Os melhores atletas do
mundo encontrar-se-ão
em Los Angeles para ce-
lebrar, de 28 de Julho a
72 de Agosto de 1984,
o grande evento despor-
tiw dElrominado Jogos
Oiímpicos. Os preparati-
vos referentes a maior
parte das instalações
destinadas às compet,i-
ções já terminaram. O
velódnomo onde se de-
senrolará as competições
de ciclism,o foi aperfei-
çoado e uma nova pisci-
na internacional (de
prancha) elncontra-se em
construção na universi-
dade de Califórnia.

Esta XXII Olimpia'da
de 1984 terá comrc palco
a cid,ade de Los Angeles
que é terceira cidade a
s-ôr contemplada pela
segunda vez com os Jo-
gos. A olimpíadà de
1932 teve lugar nesta
cidade californiana dos
EUA. As outras duas
foram Paris (1900 €
1924) e Londres (1908 e
1e48).

Nesta olimpíada serão
acrescentadas váriss
modalidades, entre as
quais se destacam â ma-
ratona feminina, ciclis-
mo feminino, natação
sincronizada e ginástica
rÍtmica.

A natação sincroniza-
da e ginástica rítmiea
são consideradas modali-
dades estritamente fe-
minas.

O ..Ballet Aquático.,
como é por vezes deno-
minada a primeira mo-
dalidade, é praticada em
pares e é ocnsiderada
como uma cornbinação
de patinagem artística,
de ballet e ginástica. A
ginástica rÍtmica-é ca-
racterizada por uma
graÇa e formusura flu-
ida. Este desporto foi
cons,iderado modalidade
olímpica em 1980, no
plenário do COI (Comité
Olímpico Inle¡nacional)
reunido em lMoscovo.

__A propósito dos Jogos
Olímpicos de 1gB4 e ¡ru-
ma entrevista concedida
à ievista ..Estrela em
Moviment¡c", Monique
Berlioux, Directora -do

Comité Olímpico Inter-
nacional dirja que estes
jogos serão melhores do
que os anteriores. ..Be-
neficiamos dos que os
outqcs fizeram, tentando
evitar os seus erros e
melhorar o que tinham
de sproveitável (...). É
um piocssso contínuo e
suponho-diriaater-
minar - que os jogos
que a seguirão serão
melhores d,c que os de
Los Angeles".

A Comissão olÍmpica
do sul de CalifórniJ foi
fundada em 1939 com o
propósito de retornar

os Jogos para los Ange-"
les. Após várias tentati-
vas conseguiu que o.Oc-:
mité Olímpico dos. Dsta-
dos Unidos desse o. avâl
para que Los .Airgeles
fosse designadâ cidade i

þorte-americana. pare -

albergar mais uma vez
os Jogos Olímpicos. De-
pois de contactos preli;:
minaies, a Ocqrissão
apresentou Los Angeles' : .i
como candidato. Quando . , 

j

a data das inscrições foi, i,
encerrada depois da de, ., " : ,:

sistência de.Teherão,,| , :;
Los Angeles tornou-se a . ..
a rlnica cidade .conr êssâ : , -.:

pretehsão. :

No entanto, segui-. .: . ;

ram-se meses de conver- ' . .. ,.

sações entre o COI e.Los'
Angeles para eue.se,.:. .rr
chegasse a um consenso. . .

sobre vários pontos cru- .. i
ciais. Ultrapassada a cri- :) .,. ,

se, foi criáda a Cornis- '
são Organizadora dos , '.: .

J,ogos Olímpicos de los
Angeles com o.objectivo' :..'' ..
,de organizar é realizar
os XXII Olimpíada. Se.
gundo as directrizes, a. :

comissão fulecionará co- .. ,.

mo uma entidade parti-
c_uler sem laços com. o
GoVerno e os Jggos serão I ,..

financjados pelo sector ¡ 
,privado, sem subsídio : .

do Governo ou corpo
adicional no imposto. .: :

Para além disso, a filo-
sofia desta organizagão, .; : .

define que em tgCgs as . ..
latitudes, o. atleta gerá '
colocado em primeiro : . ,

lugar e os Jogos nflo te- . :,

rão carácter .rcomercial.. :

rvrptssn ro
FUTEBOL
OI.fMPICO

A equipa masculina das FARP que defron$:u o Casa Sport, do Ziguinchor,
uo Torneio do BNG

e'
já que Domiàgas

para este lu-
gêr

as

na tqbela,:
(com,ma-as

ioi
risrês:
tie ¿isr

Ção
Dia

supe-
-se en-

a actua-

,só um
e progra-

houet Boigny: Gümbio quul¡ficodu

itown por,1-0,'os gam-
. bianos foram derro- '
,tadôe em Baújul por
,1-0. Recorrenrio a'marcação 

de grand.es

penalidades, os gam-
bianos msrcaram no-
ve contra oito dos
serra-leoneses.

Nabi Banjura que
aproveitou uma
n,ofertai' da defensiva
contrária m,arcou o
golo serra-leonês. O
próximo adversário
ctaLiamþlaeovence-
dcr do jogo Guiné-
-Mali.

prazo de 30 dias a con-
tar d,a data de publica-
ção deste Anúncio no
Jornal G,Nô Pintcha.).

Conservatória do Re-
gisto Civ;I, em Bissau, 10
de Fevere-ro de 1983.

O AjuJante, Franeisco
Gomes Dias.

--ö--
AG.BADECIMENTO

Clara Monteiro Pi-
ttrentel, mãe, esposa, ir-
mãos, tios, cunhados e
restantes familiares vêm
por este meio agrade:er

De salientar que o
comissário a este
encontro foi o nosso
compatriota Gabriel
Lobo de Pina, respon-
sável pela secção té-
cnic,a da Secretaria de
Estado da Juventu,ie
e Desportos.

TAÇA DE Á,FRICA
DOS VENCEDORES

A formação ds *Vi-
tal'O" de Burundi,

a todos que de um ou
cioutro modo os acompa-
nhar,am na sua profunia
dor pelo trágico desapa-
recimento d6 fiiho, ma-
rido, irmão, sobrinho,
família, am:go e co-
lega João Matias Mon-
tejro Fortes Pimentel,
ocorrido no dia 6 de Fe-
vereire de 198.1.

--a--
AVISO

A Guitrans - Trânsi-
tos e Serviços, de Luís
Filipe Monteiro Duarte,
com sede na Rua 12 de
Setembro n.o 6-.4,, em

qualificou-se igual-
mente, mas para os 16
avos da final da Taça
de .A.frica dos Vence-
dores das Taças, gra-
ças a uma vitória de
3-0 fre,nte a Gorma-
hia (Quénia), no jogo
da segunda mão rea-
lizada em Nairobi.
Em Bujumbura (Bu-
rundi), Gormahia

venceu por 2-1.

Biss.au, informa os pos-
síveis interessados e o
público em geral, de que
lhe foi concedida a re-
presentação da firma
portuguesa Cinta -Construtora de Equipa-

mentos Industrial e Agrí-
cola, Ld.a, espeeializado
em projectos, instalações
e fornecimentos de equi-
pamentos para as indús-
tr-as ligadas à Agro-Pe-
cuária.

Quaisquer esclareci-
mentos poderão ser pres*
tados através do telefone
27 27 18 ou directamente
nos escritórios da Gui-
trans.

O futebol .olÍn1'rioc ,,
encontra-se,urrir impas-, '..' :.
se. Pois, numa entrevis- I

ta publiôada no diário
panisiense ..[,'þquipþo, o
Presidente do COI, Juan
António Samaraneh, îa-
lando sobre 6 probiemã ,: :

do futebol (participação
de profissionais nas fd-
ses de eliminatórias e
não om Los Angeles), .

afirmou que a proposta
das F'ederações' oeiden-
tais (participação dos jo: ' 

. ,

gaCores que não tenþam.
participado enì nenhum:
encontro do campec¡uto 

,

de Mundo) não é uma .

revolução. Mas - acres- .'
centcu - não me pro- .

a seg'.lnda
. Hou-
ao e.il-
Leoa.

dâ plrt
€m Fr"ee:

Anúncios ,

MUDA¡{çA DE NOME
' . - l :l

Nos. termos dó n.o 1 do
Ar,tigo 368.9 do Código
do' Regist6 Civil; faz-se
saber. qué Jorge da Sil-
va, solteiro, de 1B anos
dèiidâde, r.ratural de Bis-
saü ondq reside, filho de
Augusto f'ernandes e dë
SáËarjoz-inho da Silva,
reduerelr a:alteraç,ão da
Composição d6 s€u no:
mê fixado, no assento de
Naqcimenté para Jorge
Fernandes. ; : 

,

São .,por isso: convoca-
dod todos os interessados
in'c-e.¡tos a: deduzirem a
oposição que tiverem no

nuncio sobre tal questão
até a reun.ão de Lauser-
na, com a FIFA þrwis-
ta, para 2, 3 e 4 dg Mar-
ço.

O problems deste im-
Þasse gira em torÃo do
desejo d¡cs palses do l-es- .

te europeu, segundo o
qual'apenas participam
nos jogos, sê.as restan¡
tes formações não intç-:grarem qualguer joga-,
rlor que tenha rubricadô
um contrato profissio-

naL
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Diólo9o
Chino-
-Jopõo

"A guerra japone-
sa cdntra a China foi
uma agressfio'> - de-
clêrou na segunda-
-feira o Primeiro-Mi-
nistro japonês Naka-
sone.

Esta declaração, que
teve um grande eco
nos meios políticos
chineses, foi conside-
rado pelo jorhal
..Renmún Ribhao_.de
Pequim <<um passo
positivo no desenvol-
vimento'eontínuo das
relações chino-jaPo-
nesas>.

N.u m comentário
publicado no início
desta semana, o jor-
,nal acrescentou que
..é lamentávei o facto
do Japão não ter re-
conhecido claramente
mais cedo que condu-
ziu uma guerra
agressiva oontra a
Chifia".

O jornal sublinhou
que*oqueimPorta
não é só recdnhecer
os factos histórieos,
mas também, estar
pronto p¿ra tirrar con-
clusões parä o ftrturo,
a fim de impedir o
retorno ao Japãrc das
forças militaristas'.

Està declaração do
Primeiro-Ministro ja-
ponês coincidiu com
o final das conversa-
ções chino-japonesas,
no decurso dgs quais
Núkaido, o emissário
especial do chefe do
governo nipônico, ga-
rantiu que o Japão
não se tornará uma
potência militar e que
continuará ¿ reforçar
as suas forças arma-
das unicamente para
fins- da sua própria
defesa.

Segúndo os diri-
gentes chineses, o
diálogo chiino-japonês
..não só aumentou a
compreensão mútua,
mas também reforçou
as bases do desenvol-
vimento contftiuo das
relações bilateraûs.

OLP Yos¡er
prGr¡denlc do

Arofsl
Gomité Economio

ofricono
A econor4ia africa-

na foi.profundamente
atingida pela reces-
são internacional em
1982, com uma taxa
de crescimento nega-
tivo, pelo terceiro ano
consecutivo - indicou
um relatório assinado
por Adebajo Adedeji,
secretário da Comis-
são Económica da
ONU para A.frica
(aEA).

O estudo afirma
que o volume de ar-
tigos de serviços, pro-
duzldos em .Á.frica,
baixou 1,4 por cento.
Os rendimentos em
divisas baixaram de
maneira drástica,
tanto para os países
exportadores de pe-
tróleo como para osr

não produtores, acres-
centou o relatório.

A contracção do
mercado do petróleo,
declarou a CEA, afec-
tou a Africa pelo fac-
to de aquele produto
representar mais de
71 por cento das suas
vendas totais e cerca
de um quinto do pro-
duto interno total.

INDOCTIINA

BANGKOK - Os três
países socialistas da In-
dochina - Vietnarn, Laos
e Kampuchea - termi-
naram na quarta-feira
a Sua primeira c,i'meira
desde 1975. Realizada
em Vientihne, capital do
Laos, esta reunião de
dois dias; decldiu pros-
seguir este ano a retira-
cia parcial d,as tropas
vietnamitas presentes no
Kampuchea. A cimeira
decidi\r também a cons-
tituição de um comité
de cooperação conjunta
destes três países.

LINGUTSTICA

BUJUMBURA ; A
utili2ação das línguas
nacionais e regionais nos
sistemas de comunica-
çáo no rneio rural da
A.frica Central e Oribn-
tal constitui o tema de
um colóquio organizado
pela lfnesco, no qual
seis países desta sub-re-
gião africana, partici-
pam e que decorre desde
quarta-feira em Bujum-
bura, capital do Bu-
rundi.

JORNALISMO

PRAGA - F,oi inau-
gurada na capital da
Checoslováquia a Escola
de Solidariêdade da Or-
ganização Internacional
de Jornalistas (OIJ), à
qual foi atribuída o no-
me Ju\ius Fucik, conhe-
cido jornalista checoslo-
vaco, que morreu há 40
anos na luta contra o
fasciEmo. A escola ten-
ciona preparar jornalis-
tas dos países em vias
de desenvolvimento.

CUSTO DO CAFÉ

ABIDJAN - Delega-
ções da Indonésia e da
Costa do Marfi,m, os dois
rnaiores produtores rnun-
diais de café robusta, es-
tão a negociar na capital
marfinense medidas de
defesa das cotações, das
suas exportações. Espe-
ra-se que a Indonésiâ e
a Costa do Marfirn tam-
bém lancem um apelo
aos outros exportadores
de café, no sentido de
que suspendam as ven-
das aos países importa-
dores que não são signa-
tários do acordo inter-
nacional sobre o café.

LONGEVIDADE

MAPUTO - Um ha-
bitante da capital mo-
çambicana chamado
Bukhlapfeny Midlu tem
B0 netos, 100 bisnetos e
trinetos. Não obstante os
seus 100 anos de idade,
este longeva de Maputo
está de boa saúde e man-
tém a sua ocupação tra-
dicional, ou seja; prepa-
rar rapé e vendê-lo no
mercado. São muits ra-
ros os casos de longevi-
dade em Moçambique,
onde nos tempos do co-
lo¡ialisrno a duração
média da vida era cer-
ca de 40 anos.

Erecutlro
base mínima para a re-
solução do conflito is-
raelo-árabe porque é
aceite por todos os paí-
ses árabes". Fiþalmente,
o porta-voz confirmou
igualmente que houve
um qonsenso a favor do
princípio do estabeleci-
mento de uma confede-
ração jordano-palesti-
niana, mas subordinado
à criação prévia de um
Estado palestiniatno.

Outra decisão desta
L6.a sessão do Conselho
Nacipnal palestiniano é
a de reactivar a campa-
nha pela libertação dos
presos palestinianos que
foram presos pelos is-
raelitas nos territórios
áraÈs ocupa¡dos. Está
previsto no campo da
Informação e da Cultu-
ra a criação de um oon-
selho especial p a'r a a
e$eão e propagalnda de
obras literárias de temas
palestinianos.

A sessão chamou ain-
da a atenção especial pa-
ra a necessidade de re-
construir o centro de in-
vesúigações palestinianas
que foi s¿queado pelos
agressores israelitas
após a tomada de Beiru-
te Oeidental.

Gonvorsaçõo$ $obrc a tnÍbir
A segunda fase das conversações entre Angola

e a ¡\irica do Sul sobre a redução da tensão entre
os dols países e a descolonização da Namíbia teve
lugar na quarta-feira na ilha caboverdiana clo Sal
durante algumas horas.

No entanto, este encontro angolano-sui-afri-
Cano foi perturbado por um problema de protocolo:
a ausência a frente da delegação de Pretória de uma
personalidade do mesmo nível que o ministro an-
golano do Interior, Alexandre Rodrigues ..Kito",
que presidiâ a delegação angolana.

Por essa razáo o ministro angoiano não assistiu
às conversações'que duraram duas horas, dirigidas
respectivamente por Venâncio de Moura, vice-mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros de Angola e Hans
Vqn Dalsel, director-geral dos Negócios Estrangei-
ros da Africa do Sul. No entanto, essas conversa-
ções tiveram um resultado concreto: as negociações
bilaterais, deverão ser retomadas brevemente.

Os meios diplomáticos de Cabo Verde conside-
ram que o futuro destas negociações dependem em

grande parte da atitude de Pretória, já que Angola
cont nua por seu lado disposto a buscar uma solu-
ção para o problema da segurança nas suas frontei-
ras e para a independência da NamÍbia.

Num dis,curso que pronunciou na terça-feira
em Luanda,. na inauguração dos trabalhos da As-
sembleia Popular de Angola, o presidente José Edu-
ardo dos Santos indi'cou que o seu país era favorá-
vel ao desenvolvimento de acções diplomáticas'des-
tin,adas a acelerar a aplicação da resolução 435 da
ONU sobre a questão namibiana, a fim de ..aliviar
a tensão existente".

Contudo, o chefe de Estado angolano sublinhou
que tais acções não deviam..atenuar a vigilância de
Angola", nem <<a sua determirnação em defender mi-
Iitarmente o seu território e as suas conquistas
revolucionárias-.

O problema da descolonização da Namíbia
constitui também tema principal da reunião efectua-
da na quinta-feira em Otawa (Ganadá) pelos repre-
sentantes do ..Ç¡upo de Contacto" ocidental.

ReeleÍto terça-f e[ra
em Argel à testa do Co-
mité Executivo da Orga-
nização de Libertação da
Palestina, Yasser Arafat
garantiu oque nenhum
diktat poderá drividir os
palestinianos cuja alian-
ça fol selada no sangue>>.

Em conclusão da 16.a
sessão do seu Conselho
Nlacional, a OLP apro-
vou os planos árabe de
Fez e o do antigo pres,i-
dente soviético Leonide
Brejnev como base de
reqolução do conflito do
Médio-Oriente. Os depu-
tados palestinialnos apro-
varam também a decisão
da ONU de organizar es-
te ano uma ..conferência
internacional pa-
ra apoiar os direitos fun-
damentais do povo pa-
lestiniano".

Quaþto ¿o plano Rea-
gâD, o porta-voz oficial
do parlamento palesti-
hiano, Ahmed Abder-
rahman, ¿nunciou que
foi declarado ..não acei-
tável" pelo Conselho
Nacional Palestiniano,
p,or ürão <.s,atisfazer na
sua substância os direi-
tos nacionais e impres-
critíveis do povo pales-

tiniano, porque ignora o
direito ao regresso, o di-
reito à autodetermina-
ção e à criação de um
Estadþ palestiniano, as-
sim como ignora a OLP
na sua qualidade de re-
presentante único e legí-
timo do povo palestinia-
no e está em contradição
com a legalidade inter-
nacionaln.

Abderrahman. af ir-
mpu que ,ê pon isso que

o Conselho Naqional Pa-
lestinianol declanou o

plano Reagan ..não qcei-
tável como base para o
resolução justa p durá-
vel da ioausa palestinia-
na e do conflito lsraelo- .

-árabe".i O porta-voz
preeisou c,ontudo que o
plano norte-¿mericano
não foi rejeitado.

Frecisou que a OLP
está disposJa a discutir
com os Estados-Unidos
<<qom"a condição de to-

marem em consideração
o nosso direito à auto-

.t-determ{naçao e a crla-
ção de um Estado pales-
tiniano independente-.

Confirmou também
que o plano de Fez fora
aceite pelo parlamento
palestiniarao como <<uma

Petróleo : " Guerro de preço¡ rr em pcrrpectlro
A decisão da Nigéria de re-

duzir para 5,5 dólares por barril
o preço do seu petróleo, medida
já tomada pela Noruega e pela
Inglaterra, desencadeou uma
guerra de preços po mercado
mundial do petróieo cujo desfe-
cho é imprevisível.

Esta opinião foi manifestada
no lnício da semana em Bruxe-
las onde, segundo uma análise, o
preço do petróleo deverá baixar
25 por cento para que o produto
bruto dos países ocidentais au-
mente de 0,5 para 0,75 por cento.
Todavia, a baixa contínua dos
preços de petróleo anuncia uln
novo endividamento dos paÍses
em vias de desgnvolvi,mento.

Além disso, sublinhou-se em
Bruxelas, os países membros da
OPEP (exportadores de petró-
leo) terminarão este ano com um
défice da balança de pagamentos
de 22,6 bilhões de dólares. Um
tal desenvoivimento da situação,
poderá obrigar os países da
OPEP a retirar os seus eurodó-
lares dos bancos ocidentais e re-
duzir assim o seu ..limite,' de se-
gurança de uma falência geral,

PROPOSTA DE ARGEL

produtores do Golfo, os respon-
sáveis argelinos enquietam-se
com esta *derrapagem>>, que po-
derá degenerar numa ..guerra de
preços>>, razões pelas quais pro-
puseram uma reunião extraordi-
nária da OPEP.

Segundo o diário argelino
..El-Moudjahid. esta reunião po-
derá reali,zar-se até o dia 2?-de
Fevereiro. ..Desejamos que ne-
nhuma tlecisão no domínio dos
preços seja tomada antes da reu-
nião extraordinária da OpEp,,,
lfirmou *El-Moudjahido referin-
do a fontes próximas do ministé-
rib argelino da Energi¿ e das In-
dústrias Petroquímicas.

Depois da decisão de alguns
países de reduzir o preço dos
seus petróleos e a possibilidade
de uma baixa iminente pelos

I
I

I
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O lÍder palestiniano,
Yasser Arafat, deverá
visitar o nosso país em
dataaco¡rfúrmar.Ano-
tícia foi anunciada pelo
camarada Tiago Aleluia
Lopes, do BP do P.A.I.
GiC. e da Comissão de
C;ont¡cle e Verificação
do Comité Central, no
seu regresso da Argélia,
na segunda-feira passa-
da, onde representou o
Partido na Assembl.eia
do Conselho Nacicfral
PaiestinÍano a convite da
OLP.

Segundo aquele mem-
bro d,c BP que mariteve
eontacto com o líCer de
OLP, este amigo do nos-
so paÍs anunciou que já
está a prepêrar-se para
uma visita ao nosso país,
a convite do nosso Par-
tidrr.

Na 6ua jf:tervenção
perante a tribuna da as-
sembleia parlamentar
palestiniana, o camarada
Tiago Aleluia Lopes ma-
nifestou a nossa conde-
nação energica contra o
EstaCo sioldsta agressor
de Israel e reiterou a
hossa solidariedade in-
defectível ao plvo e paí-
ses árabes, em particular
ao Líbano e ao povo pa-
lestiniano e sua van-
guarda revolucionária
a OLP.

Referiu-se ainda à de-
terminação do nosso po-
vo, anunciada pelo ca-
marada Presidente Nino
Vieira, em receber f.,,
nosso paÍs os combaten-
tespalestinianos, mani-
festando-se ccnvicto de
que, dessa assembleia

sairão decisões impor-
tantes para o prossegui-
mento da luta pel.a liber-
dade, paz e piogresso so-
cial.

A situaçãc actual da
OLP é difícil" segundo o
seu dirigente máximo,
que considerou este últi-
mo il,rcidente de Beirute
ocmo uma escola da qual
saberiam tirar lições,
dentre elas a mudança
da estratégia da luta.
Contudo, os dirigentes
palestinianos chegaram
à conclusão que as prin-
crpais causes do fracasso
resultaram da falta da
unidade e apr)io. Por is-
so, uma aliança dos po-
vos árabes é necessária
para a cclrcretização
desse objectivo, conclui-

ram os dirigentes pales-
tinianos.

REUNIA,O COM ESTU-
DANTES

Entretanto, aprovei-
tando a sua esta,lia na
capital argeLina, o cama-
rada Tiago reuniu-se
com os nossos estudan-
tes que aprese¡rtaram as
dificuldades que enfren-
tam nesse país, sobretu-
do no período das férias,
tendo adiantado algumas
propostas para serem
analizadas pelas entida-
des competentes do país'.

Dentre essas propos-
tas há a salientar a pos-
sibili'lade de concessãc
de bilhetes de passagem,
ida e volta, para férias
lro país, ou subsidíos de
férias.

lrluseu üe luh
s8tú ln¡ugulrdo
no pfÚr¡mo mfl

Yu¡ser Arufut uisitr Bissuu

O Copselho de Min:s-
tros aprovou na sua
reunião de quarta-feira
passada novos preços de
combustíveis para o paÍs.
Assim, a gasolina super
que era 32 pes,os passou
para 40 pesos e normal
que se vendia a 30 pesos
custa agora 38 pesos. O
gasóleo sobe de 15 para
20 pesos e o petróleo de
18 para 23 pesos.

Foi anunciado iguai-
mente que no próximo
ano haverá um novo au-
mento de preços. Este
aumento também deci-
dido nesta mesma reu-
nião do Conselho de Mi-
nistros será o seguinte:
gasolina super 41 pesos,

normal, 39 pesos, gasó-
leo 22 e petróleø 23 pe-

dos combustíveis que te-
rã grave repercussões
nos níveis gerais de
preçcs e consequentes
efeitos sobre a produção,
nome,a.damente, através
de custos dos transpor-
tes e do kwh, e procu-
rou-se atender a'o se-
guinte:

Atenuar o impacto
dos aumentos na econo-
mia do país, distribuin-
Co os preços por dois
anos, privilegiar o preço
do gasóleo para o Insti-
tuto Nacional de Ener-
gia, que era de 11 pesos
passou agora a s,er 14 e
no próximo ano será a
16 pesos. Isso devido à
importância que assume
a nível do sector produ-
tivo e social, não obs-
tante os prejuÍzos que
d,aí decorrem para a Di-
col.

O agravamento do
preço da gasolina su-
per em apenas 25 por
cento justrfica-se pelo
facto de que a maioria
dos carros utilizando
aq.uele produto serem'
propriedade Co Estado
e, por conseguinte, o au-
mento le custo volte
a onerar em última ins-
tâ.nria o próprio Estado.
O agravamento propos-
to irá afectar os orçâ-
mento dos Ministérios
na rubrica ..Combustí-
veis" determinando por
parte dos mesmos uma
maior e melhor raciona-
lização na utilização das
viaturas.

dutivo (transporte colec-
tivo de passageiros -..c,andongas- e táxis) e
pelo sector da cÌefesa na-
c;'onal - FARP.

O documento subli-
nha ainda de gue ..no
toc,ante a,os'táxis e can-
clongas estamos conven-
cidos de que q aumento
agora efe,:tuado não
afecta de forma algum,a
a produtiv:dade do sec-
tor". Recorda-se que ele
é dos mais rentáveis d,a

nossa ec'onomia. Por tal
motivo não se prevê a
revisão da tabela de fre-
tes.

A inauguração do fu-
turo Museu (provisório)
de Lutâ de Libertação,
está prevista para o pró-
ximo ano e culminará
com as comemorações do
60.0 aniversário do nas-
cimento do Militante n.o
1 do PAIG,C e Fundador
da nossa nacion,alidade,
camararia Amílcar Ca-
bral.

Est,a informação foi
difundida no último en-
contro tido no Secreta-
ri,ado do Partido entre os
membros da comissão de
recolha para a criação
do futuro Museu de Lu-
ta de Libertação com o
sr. Alexis Nevercovitch,
secretárlo científico do
Museu lCentral Lenin de
Moscovo, que se encon-
tra no país há três me-
ses, a colaborar na pre-
p,aração e recolha dos
elementos necessários à
criação do nosso museu,
a convite do Comité
Centrai do PAIGC.

Segundo este técnico,
participante na constru-
ção de vários museus de
diversos países, entre os
quais Cuba, Gu,atemala,
AfeganiStão e Congo
Brazaville, o Museu d,a

Guiné-Bissau poderá vir
a ser um dos melhores
da Africa e a nível in-
ternacional, devido não
só às riquezas das fon-
tes que possui, como
também à experiência
já adquirida neste do-
mínio, o que permitirá
evitar certos erros já
cometidos por alguns
países.

No interior, a comis-
são visitou Bafatá, cbn-
cretamente o lugar onde
nasceu Amílcar Cabral,
G,abú, Farim e Morés.
Ne estrangeiro visitou a
antiga sede do Partido
em Ziguinchor e Sami-
ne, ambos na República
do Senegal, tendo pos-
teriormente visitado, na
Guiné Conakry, a antiga
secção de informaçåo do
PAIGC, a residêncla de
AmílcarCabraleoJar-
dim de infância.

Terminada esta pri-
meira etapa de traba-
lhos, a comissão já ela-
borou um relatório que
será submetido à apre-
ciação do CC do Pantido,
contenCo várias propos-
tas,com vista ao melho-
rament6 dos trabalhos a
serem levados a cabo,
eptre os.quafs, s crla-
ção da direcção dos tra-
b,alhos, formação de
quadros. Neste sentido
já se realizou um semi-
nário, no mês de Janeiro
findo, com vista à capa-
citação dos participan-
tes na recolha de dados.
I

APELO DA COMISSÃO

Gon¡elho de Mini¡tro¡ oprouc
o oumenlo de preço¡ de combuslíuei¡

sos.
Quanto àgasolina

normal optou-se por um
agr,evamento de cerca
de 27 por cento. Trata-
-se de um pr,oduto uti-
iizads pelo sector pro-

Neste aumento não se
consiierou o caso do
JETAlqueévendido
âs companhias aéreas
estr¿.-ngeir,as uma vez
que o seu preço é de
acord'o com o mercado
internacional.

Tendo em conta que a
participação nos traba-
lhos de recolha é dever
de todos os cidadãos na-
cion,ais, incluindo as cé-
lulas do partido, a co-
missão de recolha, de
momento constitul-
da por quatro elemen-
tos, nomeadamente os
camaradas Filinto Bar-
ros, chefe da comissão,
Luísa Borges, Wilson
B,arbosa e Bernardo
Mango, apela por este
meio a todas as pessoas
possuidoras de fontes
necessárias, a colabora-
rem no sentido de faci-
liLar os trabalhos a se-
rem levados a cabo.

Este trabalho, que de-
correu na presença do
camarada Francisco da
Silva (Chico Bá), dele-
gado pelo CC do Partido,
terá conti.nuidade com
os técnicos soviéticos em
Novembro, data previs-
ta para o seu regresso
de Moscovo.

De momento será fei-
to um museu provisório,
esperando-se pois a
construção de um mo-
derno, a longo prazo.

Ao longo dos trabalhos
levad'os a cabo, a comis-
sã.o de recolh,a analisou
vár-os arquivos do Co-
mité Central do PAIGC
sobre a vida de Amilcar
Cabral e a Luta de Li-
bertação Nacional, ten-
do em seguida efectua-
do des'locações ao inte-
rior do país e a,o estran-

O documento elabora-
do pela Comissão îéc-
nica encarregada de es-
tudar a alteração dos
preços de vend,a, salien-
ta que *a situação cam-
bial, no que toca aos
combustíveis é extrema-
mente preocupante. Com
efeito, pel,o consumo
médio previsto poJ.e-se

estimar um gasto anual
na ordem de 11 milhões
de dólares para a sua
importação,'.

Este aumento, teve
em conta o aumento in-

tlünr

Simpósio
A Comissão Prepara-

tória do Simpósio Inter-
n.:"cional sobre ..Amílcar
Cabra1 e a Luta de Li-
bertação Nacional e S,o-
cjal em..A.frica-, reuniu-
-se no pass,ado dia 22
de ccrrente mês,, em B_s-
sau. O Simpósio realiza-
-se nos dias 26 e 27 do
pnóximo mês de N{arço,
sob a égide da Juventu-

bral e com o apoio da
União Intern,acional de
Estudantes (UIE) e da
União dos Estudantes
Afrianos (AASU).

Recordamos gue por
oc,¡-sião da realização
dest,a reunião será tam-
bém organizado na nossa
capital um serginári'o
internacional denömina-

Analfabetismo em .A,fri-
câ" de 28 a 30 de Março,
e a 31 do mesmo mês, a
reunião consultiva do
Comité Executivo da
UIE com vista à prepa-
ração de 14.o Congresso
desta crganização estu-
dantil. O Simpósio cul-
mínará, a 27 de Março,
com uma Marcha sob o
lema *Afric,a Zona de
Paz,,.

sobre Amilcsr Gobral
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